
CADERNO DE PROGRAMAÇÃO
&

RESUMOS

      



Apresentação

Inicialmente, gostaríamos de dar as boas-vindas a todos os participantes do I Seminário 
Brasileiro de Poéticas Orais: Vozes, Performances, Sonoridades.

Este Seminário  é  proposto  como  parte  das  ações  a  serem desenvolvidas  pelo  projeto 
Cartografia  de  Poéticas  Orais  do  Brasil.  Com  ele,  objetiva-se  reunir  estudiosos  de 
diferentes áreas do conhecimento, de modo a possibilitar um ambiente de encontro e debate 
de ideias entre pesquisadores da poética oral, com fins à cooperação e pesquisas futuras.

Gostaríamos  de  agradecer  os  apoios  recebidos  da  Fundação  Araucária,  Programa  de 
Especialização  em  Literatura  Brasileira/UEL  e  Programa  de  Especialização  em  Língua 
Portuguesa/UEL.

Comissão organizadora:

Frederico Augusto Garcia Fernandes - PPG Letras/ UEL (coordenador)

Fabiana Francisco Tibério - PPG Letras/UEL

Felipe Grüne Ewald - PPG Letras/UEL

Juliana Franco Alves - PPG Letras/UEL

Marcelo Rodrigues Jardim - PPG Letras/UEL

Marta Dantas Silva - PPG Letras/Artes/UEL

Priscilla Lopes da Silva - PPG Letras/UEL

Sonia Aparecida Vido Pascolati - PPG Letras/UEL

Suely Leite - Letras/UEL

 

 



PROGRAMAÇÃO GERAL

 

20/10 (quarta-feira)
 

8:00 – 9:00 Credenciamento (sala 118 do CLCH)
9:30 -12:00 Mesa-redonda: “Abordagens Interdisciplinares das Poéticas Orais” (Anfiteatro 
Maior do CLCH)
Prof. Dr. Eudes Fernando Leite (UFGD)
Prof. Dr. Paulo de Tarso Galembeck (UEL)
Radialista Patrícia Zanin (Rádio UEL FM)
Mediador: Marcelo Rodrigues Jardim (PPG Letras UEL)

14:00 - 15:40 Sessão de comunicações (salas do CLCH)
15:40 – 16:00 Coffe break
16:00 - 18:00 Sessão de comunicações  (salas do CLCH)

19:00 - Apresentação de Folia de Reis - Cia "Mensageiros da Paz" - Cortejo do CDPH até o 
Anfiteatro Maior do CLCH

19:30 – 20:30 Abertura

20:30 - 22:00 Conferência de Abertura: "A Cultura das Bordas " (Anfiteatro Maior do CLCH)
Profa. Dra. Jerusa Pires Ferreira (PUC/SP – USP)

22:00 - Lançamento do livro "Cultura das Bordas", Jerusa Pires Ferreira,  Ateliê (local: sala 
de eventos do CLCH). 

21/10 (quinta-feira)
 

• 8:30- 10:00 Mesa-redonda: “Poesia oral e Educação” (Anfiteatro Maior do CLCH) 
• Profa. Dra. Josebel Akel Fares (UEPA) 
• Profa. Dra. Vera Medeiros (UNIPAMPA) 
• Mediador: Felipe Grüne Ewald (PPG Letras – UEL) 

10:00 - 10:30 Coffe Break

• 10:30-12:00 Colóquio: A linguagem: poética sonora em tempos de incerteza 
• Prof. Dr. César Augusto Carvalho (PPG SOC - UEL) 
• Prof. Dra. Jerusa Pires Ferreira (PUC/SP) 
• Patrícia Zanin (Rádio UEL FM) 

 

14:00-18:00 Mini-cursos:*
* Veja os mini-cursos disponíveis clicando aqui. 

19:00 - 19:30 Recital poético com poeta mestre embaixador de Folia de Reis Francisco 
Garbossi.

19:30 - 21:30 Mesa-Redonda: “Poéticas Orais e Performance”
Profa. Dra. Luciana Hartmann (UnB)
Prof. Dr. Fernando Strático (UEL)

http://www.uel.br/eventos/seminariopoeticasorais/pages/mini-cursos.php


Prof. Dra. Maria do Socorro Simões (UFPA)
Mediadora: Profa. Dra. Marta Dantas (UEL)
 

21:30 22:30 - Lançamento de livros (Sala de Eventos do CLCH)

22/10 (sexta-feira)

8:00- 9:40 Sessão de Comunicações
9:40 – 10:00 Coffe break
 

10:00-12:00 Mesa-redonda: “Representações do Oral na obra literária”
Profa. Dra. Ana Tettamanzy (UFRGS)
Profa. Dra. Raimunda de Brito Batista (UEL)
Prof. Dr. Mário Cezar Silva Leite (UFMT)
Mediadora: Profa. Dra. Sonia Ap. Vido Pascolati (UEL)

14:00-15:40 Sessão de comunicações

15:40 – 16:00 Coffe break

16:00-18:00 Sessão de comunicações

 
19:30-20:00 Tributo à Philadelpho Menezes

20:00 - 21:00 - Conferência de Encerramento: “Cheio/Vazio: binômio bem
sucedido na poética experimental de Marllarmé ao Futurismo”
Prof. Enzo Minarelli (Universidade de Bolonha - Itália)

21:00 - 22:00 Coquetel de lançamento do livro "Polipoesia", de Enzo Minarelli, Eduel (local: 
Sala de Eventos do CLCH)

 



MINI-CURSOS

MC1 - Prof. Dr. Mário Cezar Silva Leite – “Oralidades e Regionalidades”

MC2 - Profa. Dra. Ana Tettamanzy - “Modos de fazer e pensar um acervo
digital de narrativas orais”.

MC3 - Profa. Dra. Josebel Akel Fares - “Memórias, oralidades e paisagens
urbanas”

MC4 - Profa. Dra. Vera Medeiros “Oralidade na formação do leitor literário”

MC5 - Prof. Dr. Eudes Fernando Leite – “Técnicas e metodologias de pesquisa
em História Oral”

MC6 - Prof. Dra. Luciana Hartmann - "Narrativas orais, performance e
antropologia”

MC7 - Prof. Enzo Minarelli "Do trabalho da     escrita para o mundo da performance  "- este mini-
curso será ministrado em espanhol.

MC8 - Prof. Dr. José Guilherme Fernandes "Metodologia de pesquisa em Oralidade" - acesse 
o texto para este mini-curso, clicando aqui.
 

• *Obs.: os mini-cursos terão duração de 4h e não haverá reserva  de vagas ou inscrição prévia. 
Recomenda-se aos interessados  chegarem com antecedência para assegurarem seus lugares. 

• Os mini-cursos serão realizados, simultaneamente, no dia 21/10/2010, no horário das 14h às 
18h. 

http://www.uel.br/eventos/seminariopoeticasorais/pages/arquivos/artigo%20Ze%20Guilherme.pdf


SESSÕES DE COMUNICAÇÕES

DATA: 20 DE OUTUBRO DE 2010 (QUARTA-FEIRA)

Horário: 14h às 15h40 – Sala: 101

Participante Título do trabalho
1. Felipe Augusto Vicari de Carli O discurso poético de Heráclito: memória e 

oralidade
2. Roosevelt Araújo da Rocha Júnior Poesia grega arcaica: oralidade e 

performance
3. Renata Farias de Felippe A coita que se conta/canta (vozes da 

ausência)
4. Jander Antonio Sá de Araújo A poética do sarau medieval: liturgia e 

semiose

Horário: 14h às 15h40 – Sala:102

Participante Título do trabalho
1. Adriano de Souza Elefante de Francisco Alvim: poética do 

improviso?
2. Kayan Gusmão A modernidade no “Poema de sete faces”, 

de Carlos Drummond de Andrade
3. Mirele Carolina Werneque Jacomel Arte poética e musical em Paralelas, de 

Alice Ruiz
4. Maysa Cristina S. Dourado Guerra e festa na poética de Affonso 

Romano de Sant’anna

Horário: 14h às 15h40 – Sala:103

Participante Título do trabalho
1. Anderson Teixeira Rolim História do Roberto do Diabo Brasileiro
2. Andréa Betânia da Silva Ao som do repente: a poética do 

improviso
3. Geice Peres Nunes A alteridade em construção na poesia 

popular do nordeste
4. Luciany Aparecida Alves Santos Performances da literatura de cordel no 

espaço da migração: uma peleja teórica 
entre J. Barros e Maxado Nordestino

Horário: 14h às 15h40 – Sala:104

Participante Título do trabalho
1. Thays Caroline Barroca R. 

Morettini
A voz do discurso poético no Brasil: uma 
contribuição para a cartografia de poéticas 
orais na região sul

2. Vanessa Maldonado Mendes Estudos sobre poesia oral em 
universidades paranaenses: resultados 
preliminares

3. Marcelo Gomes da Silva As poesias orais no sul do Brasil: um perfil 
dos trabalhos realizados na PUC-RS

4. Felipe Grüne Ewald Considerações a respeito do poético



Horário: 14h às 15h40 – Sala:107

Participante Título do trabalho
1. Edil Silva Costa Histórias do fundo do baú:

Relato de uma experiência com a 
literatura oral na escola

2. Elizeth da Costa Alves Tradição oral em Natividade – TO
3. Carina Bertozzi de Lima Causos e assombrações na coleção Lua 

cheia: uma análise do distanciamento do 
narrador oral

4. Daniel dos Santos Barroso Retratos marginais: formas discursivas de 
representação das massas 
periféricas

Horário: 16h às 18h – Sala:101

Participante Título do trabalho
1. Olliver Robson Mariano Rosa A vocalização e a subjetividade lírica na 

poesia de Neide Archanjo e de Fiama 
Hasse Pais Brandão

2. Cléia da Rocha Sumiya 
José Sérgio Custódio 

Sertão de linguagem: Rosa, Mallarmé, 
Heidegger

3. Cristian Pagoto O mito de Sísifo no poema “desastre”, de 
Cesário Verde

4. Vinícius Silva de Lima Polipoesia e recuperação da performance 
da voz

5. Patrícia Josiane Tavares da Cunha 
Fuza

Poesia e ciberespaço: um mundo de 
possibilidades

Horário: 16h às 18h – Sala:102

Participante Título do trabalho
1. Edevandro Sabino da Silva As viagens de Álvaro de Campos, afirma a 

realidade das sensações
2. Rogério Caetano de Almeida Valor estético e ruptura na linguagem de 

Augusto dos Anjos
3. Vivian Karina da Silva Arte e loucura: Fernando Pessoa (s)?
4. Éwerton Silva de Oliveira Expressões idiomáticas, gírias, e discussão 

da história nacional em Rasga coração, de 
Oduvaldo Vianna Filho

Horário: 16h às 18h – Sala:103

Participante Título do trabalho
1. Sonia Alves da Costa

Valquíria da Silva Nascimento
Letramento e literatura de cordel

2. Aline de Jesus Maffi As representações hegemônicas da mulher 
na literatura de cordel

3. Ieda Sant’Ana Rodrigues 
Isabela Ventura Silvério Biz 

Antônio Conselheiro: representações na 
literatura de cordel

4. Juliamaris de Oliveira A literatura de cordel na sala de aula
5. Letícia Souto de Campos A narrativa na literatura de cordel



Horário: 16h às 18h – Sala:104

Participante Título do trabalho
1. Mário Geraldo Rocha DaFonseca Agamben e a tucandeira: o 

contemporâneo em um canto arcaico dos 
índios Sateré-mawé

2. Laurindo Stefanelli O caipira e sua música
3. Simone Oliveira de Castro Poética da voz: palavra e performance na 

cantoria de viola
4. Renailda Ferreira Cazumbá O sertão medieval de Elomar: vozes do 

romanceiro Ibérico e nordestino na 
Cantiga do boi incantado

Horário: 16h às 18h – Sala:107

Participante Título do trabalho
1. Francielle Aparecida Miquilini de 

Arcega
O espetáculo da violência no conto “Júri” 
de Luiz Vilela

2. Rafael Adelino Fortes A presença do fantástico e recursos 
polifônicos em Como água para chocolate

3. Ricardo Augusto de Lima Memória e testemunho: a maldição de ter 
vivido em “Dama da noite”, de Caio 
Fernando Abreu

4. Max Alexandre de Paula 
Gonçalves

Narrativa, tradição e experiência: análise 
de aspectos da literatura 
tradicional/oral/popular em A viagem do 
elefante, de José Saramago

5. Moacir Dalla Palma Experimentalismo e (não) oralidade como 
representação da violência em O paraíso é 
bem bacana

DATA: 22 DE OUTUBRO DE 2010 (SEXTA-FEIRA)

Horário: 8h às 9h40 – Sala:101

Participante Título do trabalho
1. José Denis de Oliveira Bezerra Memórias cênicas: poéticas teatrais na 

cidade de Belém (1957-1990)

2. Ana Carolina do Rego Barros 
Paiva

A palavra como impulso do gesto: 
reflexões sobre o teatro de Joaquim 
Cardozo

3. Marcelo Bourscheid Valère Novarina e o uso performativo da 
linguagem na dramaturgia contemporânea

4. Marcos Hidemi de Lima Malandros de antanho e malandros de 
gravata e capital

Horário: 8h às 9h40 – Sala:102

Participante Título do trabalho
1. Marília Gessa O ritmo, a poesia e a performance dos 

Racionais Mc’s
2. Maria Auxiliadora Cunha Grossi A voz em sua pluralidade interna e 



externa
3. Gláucia Helena Braz A oralidade poética e a performance do 

leitor
4. Célio Roberto Pereira de Oliveira Entre o discurso social e a poesia RAP 

jovens negros fazem a revolução através 
da escrita

Horário: 8h às 9h40 – Sala:103

Participante Título do trabalho
1. Dolores Araújo Bertone O bumba-meu-boi como espaço 

pedagógico da tradição oral
2. João Irineu de França Neto A saúde pela palavra vocalizada: 

performances de rezadeiras da Paraíba
3. Maria Laura de Albuquerque 

Maurício
Aboio: poética de um canto de trabalho

4. Marinaldo José da Silva A voz é a pessoa: performance de Dona 
Rita na lapinha Sagrado Coração de Jesus

Horário: 8h às 9h40 – Sala:104

Participante Título do trabalho
1. Carla Alves de Carvalho Yahn Capoeira angola: versos, veredas e 

vadiação
2. Sálvio Fernandes de Melo A poética da voz e do corpo na capoeira 

angola
3. Serafina Ferreira Machado História oral, história do povo: a poesia de 

Solano Trindade
4. Selma Regina Bonugli Poética oral nas obras de Conceição 

Evaristo

Horário: 8h às 9h40 – Sala:121

Participante Título do trabalho
1. Ana Cláudia Freitas Pantoja O que a mídia subtrai e o que ela restitui: 

questões sobre a performance musical e o 
registro de shows em dvd

2. Maria Regina de Aguiar Milani
Sonia Aparecida Vido Pascolati

Leitura de poesia digital

3. Mauren Pavão Przybylski As narrativas urbanas e a internet: por 
uma poética da oralidade relacionada às 
novas tecnologias

4. Margarete Nascimento dos Santos Entre o oral e o escrito: a criação de uma 
oralitura

Horário: 14h às 15h40 – Sala:101

Participante Título do trabalho
1. Guilian Scorsim Omura 

Jullyana Araujo Lopes 
Mulher e oralidade: as possíveis marcas 
do discurso patriarcal na canção Doidinha 
de Seu Jorge

2. Maria Carolina de Godoy Aproximações entre poesia e música no 
ensino de literatura



3. Maria de Lourdes Bacicheti 
Gonçalves

Um estudo de propostas de leitura de 
poesia em livros didáticos

4. Helena Ester Munari Nicolau 
Loureiro

O Prego – análise de um poema para 
crianças feito canção

Horário: 14h às 15h40 – Sala:102

Participante Título do trabalho
1. Juliana Franco Alves Uma voz que semeia poesia
2. Luiz Assunção Narrativas de vidas, histórias vividas.

Trajetórias de sacerdotes e a dinâmica das 
religiões afro-brasileiras em Natal-RN

3. Roncalli Dantas Pinheiro Ogum: uma performance híbrida nos 
terreiros de umbanda

4. Arivaldo de Lima Alves Tradição, história e poética no samba de 
roda baiano

Horário: 14h às 15h40 – Sala:103

Participante Título do trabalho
1. Luli Hata Desenovelando um cordel: as ilustrações 

nas capas de folhetos
2. Raphaela Cristina Maximiano 

Pereira
O narrador e o cantador: seus aspectos e 
papéis referentes à literatura de cordel

3. Rosilene Alves de Melo Arcanos do verso: trajetórias da literatura 
de cordel

4. Rafael Silva Rodrigues
Renata Fonseca Monteiro

Representações identitárias em cantigas 
de roda

Horário: 14h às 15h40 – Sala:104

Participante Título do trabalho
1. Dalva de Souza Lobo Catatau: vozes do cogito em performance
2. Erich Soares Nogueira Vocalidade rosiana
3. Fabiana Francisco Tibério Estratégias de representação da oralidade 

em Grande sertão: veredas

4. Márcia Batista de Oliveira Cora Coralina, um caso de oralidade

Horário: 14h às 15h40 – Sala:107

Participante Título do trabalho
1. Vitor Celso Salvador O umbigo de adão: o olhar crítico de 

Medeiros e Albuquerque (1867-1934) em 
conferências

2. Camila Mossi de Quadros Paradoxos acerca da representação escrita 
da oralidade sertaneja

3. Dante Henrique Mantovani Da oralidade enquanto procedimento de 
organização discursiva

4. Sandra Parra Furlanete Acentuação corporal da palavra

Horário: 16h às 18h – Sala:101

Participante Título do trabalho
1. Adriana Giarola Ferraz Figueiredo A estrutura da vida cotidiana: as artes de 



fazer e o lugar em que as práticas 
cotidianas acontecem

2. Danieli dos Santos Pimentel Poéticas da oralidade amazônica: 
imaginário e memória dos tempos de 
narrar em Orfãos do Eldorado, de Milton 
Hatoum

3. Fátima Carneiro dos Santos Vozes da cidade: por uma escuta que 
inventa

4. Sílvia Regina Gomes Miho Oralidade e vocalidade: diferentes 
possibilidades do conceito de voz na 
poesia contemporânea de língua inglesa

Horário: 16h às 18h – Sala:102

Participante Título do trabalho
1. Lisana Teresinha Bertussi O universo configurado pela poesia do 

cancioneiro popular gaúcho
2. Marcelo Rodrigues Jardim Poesia oral gaúcha: origem e originalidade 

na visão de Augusto Meyer
3. Suriel Moisés Ribeiro Poéticas da oralidade: diálogos 

performáticos entre o sul e o nordeste do 
Brasil

4. Luciane dos Santos Ricardo Azevedo: folclore ou “literatura 
oral”?

5. Sylvie Dion Do “fait divers” a lenda urbana: histórias 
de canibalismo involuntário

Horário: 16h às 18h – Sala:103

Participante Título do trabalho
1. Amanda Crispim Ferreira A representação do demônio na literatura 

popular
2. Cláudia Priscila Flora

Patrício Costa
Cordel: apresentando um gênero 
discursivo

3. Gabriela Bragantini Alves Garcia A literatura de cordel pelos olhos 
femininos – análise de folhetos de 
mulheres cordelistas

4. Paulo Estevão Morati Fuzinelli Representações de luta: a retratação do 
homem sertanejo e de sua vida na 
literatura de cordel e no filme Vidas secas

5. Raimunda de Brito Batista Carlos Magno na literatura de cordel e nas 
obras canônicas

Horário: 16h às 18h – Sala:104

Participante Título do trabalho
1. Fabiana Mendes Pereira Representação da oralidade na obra Eu o 

supremo
2. Ricardo Gomes da Silva A composição ficcional de Machado de 

Assis na esfera das poéticas orais
3. José Eugênio das Neves Oralidade e escrita: representação e 

conflito em Trapo de Cristovão Tezza
4. Marisa Corrêa Silva Oralidade e literatura em “Dona Guidinha 

do poço”



Horário: 16h às 18h – Sala:107

Participante Título do trabalho
1. Flávia Heloísa Unbehaum Ferraz Narrativas contemporâneas: narradores 

para serem vistos e ouvidos
2. Lívia Petry Jahn Oralidade e performance na obra de 

Klévisson Vianna
3. Maria Youssef Abreu O influxo árabe no português brasileiro 

derivado do contato de línguas: a herança 
léxica dos escravos africanos e dos 
imigrantes libaneses

4. Mônica Rebecca Ferrari Nunes Memória e performance em programas 
radiofônicos

Horário: 16h às 18h – Sala:108

Participante Título do trabalho
1. Mario Junior Alves Polo Explorando a contação de mitos, causos e 

histórias tradicionais do norte do Paraná 
no ensino de história: o recurso à 
oralidade como elemento de análise

2. Nilce Camila de Carvalho Dioguinho: o mítico representante da 
sociedade e do banditismo caipira

3. Rosemari Bendlin Calzavara Narrar, contar... Histórias de Cabo Verde
4. Gabriela de Souza Arruda Poetas de cordel e contadores de estórias 

na cultura popular: movência da memória



RESUMOS
A ESTRUTURA DA VIDA COTIDIANA: AS ARTES DE FAZER E O LUGAR

EM QUE AS PRÁTICAS COTIDIANAS ACONTECEM

Adriana Giarola Ferraz Figueiredo (PG-UEL)

Resumo: A vida cotidiana é a própria vida do homem. É na cotidianidade que cada 
grupo incorpora uma posição na sociedade e que cada indivíduo apresenta práticas que 
constituem uma forma de linguagem. O homem da cotidianidade é atuante, receptivo e 
questionador.  No  entanto,  não  tem capacidade  de  absorver  todos  esses  aspectos.  A 
literatura torna-se, assim, um importante mecanismo de conhecimento do mundo criado 
pelo  homem.  Portanto,  alguns  cronistas  brasileiros  nortearão  a  leitura  de  pequenos 
instantes que constituem e que consagram a caracterização de cada ser humano e suas 
realizações.

Palavras-chave: Cotidiano; Literatura, Crônica.

ELEFANTE DE FRANCISCO ALVIM: POÉTICA DO IMPROVISO?

Adriano de Souza (PG-UFSM)

Resumo: O estudo parte da obra Elefante (2000), do poeta Francisco Alvim, e propõe 
problematizar a afirmação do poeta Cacaso, segundo a qual  a poesia de Alvim é um 
improviso. Para isso, desenvolvo uma possível abordagem, tendo em vista de que forma 
o  discurso  poético  de  Elefante é  perceptivelmente  desmetaforizado  ao  passo  que 
expande o espaço “nobre” da enunciação poética, mediante o recurso da oralidade.
 
Palavras-chave: Poesia contemporânea; Desmetaforização; Poética das falas.

AS REPRESENTAÇÕES HEGEMÔNICAS DA MULHER NA LITERATURA 
DE CORDEL

Aline de Jesus Maffi (G-UEL)

Resumo: Considerando a importância da literatura de cordel como fonte de memória 
popular,  sua  análise  proporciona  uma  compreensão  dos  símbolos  culturais 
característicos de seu contexto de produção, contribuindo para fornecer mecanismos que 
explicitam quais símbolos são enfatizados pelos cordelistas quando retratam a mulher, e 
como essa  produção  influencia  nas  representações  hegemônicas  construídas  sobre  a 
mulher  nordestina.  Pretendemos  levantar  em  quais  papéis  sociais  a  mulher  é 
mencionada pelos cordelistas quando retratada.

Palavras-chave: Cordel; Mulher; Representações.



A REPRESENTAÇÃO DO DEMÔNIO NA LITERATURA POPULAR

Amanda Crispim Ferreira (G-UEL)

Resumo: A literatura de cordel chega ao Brasil através dos colonizadores portugueses e 
populariza-se no nordeste, onde ganha características próprias enquanto escrita, sobre 
assuntos variados e com temáticas baseadas na cultura popular.  Tendo em vista esta 
afirmação, podemos dizer que esta possui várias imagens do cotidiano das pessoas e 
uma das  mais  freqüentes  é  a  do demônio.  Nesta  perspectiva,  pretendo analisar  esta 
imagem nos folhetos da BC/UEL, considerando que a maioria dos textos apresenta uma 
visão cristã (relacionando-o ao mal) e racista (relacionando-o ao homem negro).

Palavras-chave: Literatura popular; Demônio; Negro.

A PALAVRA COMO IMPULSO DO GESTO: REFLEXÕES SOBRE O TEATRO 
DE JOAQUIM CARDOZO

Ana Carolina Paiva (Pesquisadora-UNIRIO)

Resumo: Na escrita teatral de Joaquim Cardozo o leitor capta as ações dos personagens 
e as sensações de espacialidade e sonoridade reveladas quando a palavra se descola da 
perspectiva gráfica e adquire o estatuto de voz.  Cardozo apropia-se das possibilidades 
formais presentes nas criações populares, perpetuadas na tradição, e recria um modo de 
diálogo que se revela para o leitor além do suporte gráfico ou da fixidez da escrita, 
relacionando-se  a  mitos  e  arquétipos  do  homem  público  e  revelando  a  ideia  de 
propaganda, debate ou enfrentamentos públicos. 

Palavras-chave: Oralidade; Espaço; Ação.

O QUE A MÍDIA SUBTRAI E O QUE ELA RESTITUI: QUESTÕES SOBRE A 
PERFORMANCE MUSICAL E O REGISTRO DE SHOWS EM DVD

Ana Cláudia Freitas Pantoja (PG-UEL) 

Resumo: Autores  de  décadas  e  influências  distintas  –  de  Walter  Benjamin  a Paul 
Zumthor – são unânimes em afirmar: qualquer performance musical midiatizada nasce e 
vinga sob o signo da falta. Uma espécie de ausência tátil, corpórea, que reduz o produto 
comunicacional  a  um espectro  da  apresentação  original,  sem jamais  reproduzi-la  a 
contento. E eles detêm a razão. Embora os meios técnicos hoje possibilitem, com uma 
facilidade  sem  precedentes,  a  defasagem  espácio-temporal  entre  o  momento  da 
execução de uma música e sua audição, a mídia “rouba” certo fascínio inerente ao ato 
de presenciar  in  loco uma  performance  artística.  Tomando por  base  tal  premissa,  o 
presente  trabalho  tem  como  objetivos:  a)  identificar  os  elementos  técnicos  que 
determinam essa redução; b) analisar as estratégias empregadas pelos realizadores para 
driblar  as  limitações  próprias  dos  meios,  minimizando  as  distâncias  entre  as 
apresentações e sua audiência posterior. Como objetos de análise, foram selecionados 
trechos de três DVDs com gravações de shows “ao vivo”, que, em tese, resguardam com 
maior  fidelidade  as  idiossincrasias  de  cada  intérprete.  Com  fins  de  fundamentação 



teórica, foram consultados os seguintes autores: Luiz Tatit, Simon Frith, Paul Zumthor, 
Jeder Janotti  Jr, Walter  Benjamin,  Ken Dancyger,  Jean-Luc Godard,  Lev Manovich, 
Merleau-Ponty, George Sadoul e Ismail Xavier.         
 
Palavras-chave: Mídia; Música; Performance.

HISTÓRIA DO ROBERTO DO DIABO BRASILEIRO

Anderson Teixeira Rolim (PG-UEL)

Resumo: A História de Roberto do Diabo foi amplamente apreciada e divulgada até o 
início do século XX. Os primeiros registros escritos datam do século XV e narram a 
conversão do protagonista. A versão brasileira em cordel tem autoria de Leandro Gomes 
de Barros, sem data definida, composta de 234 sextilhas, totalizando 1404 versos. Este 
trabalho pretende observar a  História de Roberto do Diabo,  através de seus aspectos 
orais e narrativos. 
   
Palavras-chave: Cordel; Leandro Gomes de Barros.

AO SOM DO REPENTE: A POÉTICA DO IMPROVISO

Andréa Betânia da Silva (PG-UFBA/CAPES/UNEB)

Resumo: Pensar  sobre repente é  estar  disposto a  aproximar-se de um universo que 
envolve  arte  e  poesia  sob  a  expressão  de  versos  improvisados,  descortinando  uma 
ambientação repleta de imagens que contribuem para a configuração de um conceito de 
nordestinidade.  O presente trabalho propõe uma discussão sobre a  rota  das  poéticas 
orais a partir dos festivais de violeiros que acontecem no Nordeste. Inseridos em um 
cenário entendido como midiático, esses eventos mantém uma dinâmica que se mostra 
capaz de cobrir praticamente todo o território brasileiro, pois, em função da diáspora 
nordestina,  há repentistas espalhados pelos mais  diversos Estados,  criando uma rede 
cada vez mais  sem fronteiras.  Com variados formatos,  resultantes  das configurações 
adotadas por cada localidade,  é possível perceber indicações  que apontam para uma 
renovação, seja por meio de novos cantadores cada vez mais jovens ou por mudanças 
que se apresentam cada vez mais perceptíveis. Ao contrário do que geralmente costuma 
ser veiculado, a prática da cantoria encontra-se fortalecida em função de vias que podem 
até ser consideradas alternativas, mas se mostram indispensáveis em uma configuração 
cultural  construída  por  elementos  potencializados  pelos  avanços  tecnológicos, 
possibilitando a produção, a circulação e a recepção de informações a partir de meios 
cada vez mais eficazes e rápidos, aptos a colaborar decisivamente para reconfiguração 
dos  discursos  que  insistem  em  reservar  às  expressões  populares  uma  posição 
tangenciada nas discussões sobre arte e cultura. 

Palavras-chave: Cantoria de improviso; Poéticas orais; Festivais de violeiros.



TRADIÇÃO, HISTÓRIA E POÉTICA NO SAMBA DE RODA BAIANO

Arivaldo de Lima Alves (Prof. Dr.-UNEB)

Resumo: Parece haver já um consenso entre estudiosos de que as culturas tradicionais 
são  inventadas,  afeitas  a  transformações  e  enraizamentos  intencionais,  logo  são  de 
ordem da História. Tal ponto de vista contraria, por outro lado, a perspectiva de agentes 
sociais, intimamente vinculados a estas culturas, que tendem a considerar as tradições 
como lugar de cristalização do tempo e espaço até porque, a despeito de invenções e 
transformações, símbolos,  performances, atitudes, temporalidade e território reportam 
constantemente ao passado e reatualizam lembranças difusas. As culturas tradicionais 
afro-brasileiras  ou  negro-africanas  sempre  evidenciam  esta  contradição  através  de 
imagens de África que se manifestam por meio de narrativas orais, performances, de 
traços culturais, de objetos materiais e de representações sobre o corpo e a existência 
dos afro-descendentes. Neste sentido, pretende-se evidenciar, por um lado, a invenção 
na tradição afro-brasileira ou negro-africana, por outro lado, as marcas do passado e a 
substantividade das mesmas.

Palavras-chave: Samba de roda; Tradição; História.

PARADOXOS ACERCA DA REPRESENTAÇÃO ESCRITA DA ORALIDADE 
SERTANEJA

Camila Mossi de Quadros (PG- UEL)

Resumo: A representação da oralidade sertaneja é utilizada como recurso em diversas 
poesias e tende a variar em suas apresentações, como podemos observar nos poemas “O 
Poeta da Roça” e “Cante Lá Que Eu Canto Cá”, de Patativa de Assaré, “Vestidu de 
Chita”  e  “O Sertanejo”,  de  Betina  Marcondes.  Analisamos  as  marcas  de  oralidade 
segundo o conceito de traços graduais e descontínuos de Bortoni-Ricardo, e o paradoxo 
na sua representação, visto que os traços descontínuos podem dificultar a compreensão 
do texto, mas os traços graduais remetem à coloquialidade sem ilustrar a oralidade do 
sertanejo.

Palavras-chave:  Poesias; Oralidade; Variação Estilística.

CAUSOS E ASSOMBRAÇÕES NA COLEÇÃO LUA CHEIA: UMA ANÁLISE 
DO DISTANCIAMENTO DO NARRADOR ORAL

Carina Bertozzi de Lima (PG-UEL)

Resumo: Este artigo analisa como as narrativas orais, aqui representadas pelos relatos 
de  assombrações  e  lendas  urbanas,  são  inseridas  e  descaracterizadas  nas  mídias 
jornalísticas. Procura-se mostrar como a voz do narrador acaba por diluir-se e às vezes 
ser totalmente apagada nas modificações feitas pelo jornalista, quando tenta adequar a 
narrativa ao leitor do jornal. Apesar deste tipo de descaracterização, mostramos que as 
narrativas orais têm também seus mecanismos de defesa, e não só sobrevivem, como se 
modificam e continuam seu processo natural de  circulação na comunidade.



Palavras-chave:  Narrativas orais; Literatura; Jornalismo. 

CAPOEIRA ANGOLA: VERSOS, VEREDAS E VADIAÇÃO

Carla Alves de Carvalho Yahn (PG-UNESP/Assis)

Resumo: A  Capoeira  Angola  é  uma  manifestação  artístico-cultural  que  abrange  o 
universo da dança,  da música,  da literatura,  do teatro e da arte marcial.  Brincadeira 
mandingueira que revela em si suas indiscutíveis origens africanas. Suas cantigas são 
em grande parte cantadas na língua portuguesa do Brasil, e há uma boa parte de palavras 
de origem africana, como ginga, mandinga, axé, kalunga, nagô, gunga, inquices, dentre 
muitas outras, algumas já absorvidas pela língua falada em nossa terra, e outras que 
ainda são menos conhecidas. Muitas cantigas de domínio público cantadas em rodas de 
Capoeira Angola, também podem ser cantadas em manifestações culturais de influência 
africana  como  o  Jongo,  o  Côco  e  o  Samba  de  Roda,  tanto  o  carioca  como  o  do 
Recôncavo  e  do  Sertão  Baiano,  o  Samba  de  Crioula,  dentre  outras  manifestações 
artísticas populares. O cantador de roda de Capoeira é uma espécie de griot, o contador 
de histórias que mantém a tradição oral de geração a geração,  canta temas diversos 
como  amorosos,  heróicos,  de  críticas  sociais,  satíricos  e  religiosos.  Os  principais 
subgêneros de cânticos expressos na roda de Capoeira Angola são as ladainhas ou hinos, 
as louvações ou chulas, as quadras e os corridos. Alguns exemplos dessas cantigas serão 
apresentados no ato da comunicação.

Palavras-chave: Capoeira Angola; Vocalidade; Poéticas. 

ENTRE O DISCURSO SOCIAL E A POESIA RAP JOVENS NEGROS FAZEM 
A REVOLUÇÃO ATRAVÉS DA ESCRITA

Célio Roberto Pereira de Oliveira (IDDEHA/ PG- Faculdade Bagozzi)

Resumo: Este  Artigo  procura  fazer  a  analise  semântica  do  discurso  desenvolvido 
pelos/as  rappers  que na sua maioria são jovens negros/as que  fazem da cultura Hip 
Hop sua bandeira de luta.   Procura evidenciar como o discurso social presente na poesia 
rap é aceito nas comunidades periféricas de Curitiba e região metropolitana analisando 
qual é a relação entre o Rapper (autor), o RAP (obra) e a comunidade (público). 

Palavras-chave: Análise do discurso; Poesia; RAP; Social.

CORDEL: APRESENTANDO UM GÊNERO DISCURSIVO

Cláudia Priscila Flora (G-UEL)
Patrício Costa (G-UEL)

Resumo: Sabendo das dificuldades que os docentes encontram ao se interessarem pelo 
universo  da  literatura  de  cordel  e  incorporação  do  mesmo  em  práticas  docentes, 
principalmente no setor de língua portuguesa, este segundo imprescindível e necessário 
à formação profissional dos alunos, é que segue esse excerto em que ao decorrer dos 



dias  fez-se  a  necessidade  de  fomentar  um  verdadeiro  diário  acerca  das  grandes 
dificuldades  e  não  menores  alegrias  encontradas  por  nós  integrantes  do  grupo  de 
pesquisas de literatura de cordel da Universidade Estadual de Londrina nos eventos do 
qual participamos. 

Palavra-chave: Cordel; Literatura; Eventos.

SERTÃO DE LINGUAGEM: ROSA, MALLARMÉ, HEIDEGGER

                                                                           Cléia da Rocha Sumiya (PG-UEL)  
                                                                           José Sérgio Custódio (PG-UEL)

Resumo: O objetivo  do presente trabalho é  discutir  algumas  proposições  acerca  do 
entrelaçamento  da voz poética  no que tange ao enraizamento/desenraizamento  como 
fator  constituinte  da modernidade  literária.  Guimarães  Rosa é entendido aqui,  como 
espaço de síntese, ao enfocar o espaço do sertão, espaço de raízes do ser num sentido 
heideggeriano  valendo-se  de  uma  linguagem  altamente  elaborada  como  criação 
artística; e neste sentido muito próximo do sentido mallarmaico da expressão da voz 
poética.  O dizer e o não dizer do sertão equivaleriam ao silêncio que não diz e diz da 
poética de Mallarmé.  

Palavras-chave:  Enraizamento; Desenraizamento; Modernidade.

O MITO DE SÍSIFO NO POEMA “DESASTRE”, DE CESÁRIO VERDE

Cristian Pagoto (Profa. Ms.-FAFIPAR)

Resumo: A  produção  poética  de  Cesário  Verde  insere-se  cronologicamente  no 
Realismo português. Seus poemas marcam-se pelo coloquialismo da linguagem e pela 
capacidade  de  criar  quadros  urbanos.  No  poema  “Desastre”,  publicado  em  1875, 
revelam-se algumas características da modernidade, como a nova paisagem urbana, a 
configuração  de  duas  classes  sociais  distintas  e  irreconciliáveis,  a  burguesia  e  o 
operário, e o trabalho em vão deste, reatualizando o mito de Sísifo.

Palavras-chave: Literatura Portuguesa; Poesia; Cesário Verde.

CATATAU: VOZES DO COGITO EM PERFORMANCE
                                          
                                   Dalva de Souza Lobo (PG-Universidade Presbiteriana Mackenzie)

Resumo: A temática proposta para este trabalho trata da oralidade na obra Catatau, do 
poeta Paulo Leminski, a partir da análise de fragmentos do texto sob a perspectiva da 
oralidade  e  da  sonoridade  a  fim  de  apreender  os  desdobramentos  possíveis  para  a 
produção de efeitos de sentido que venham a gerar novos signos para além daqueles 
preconizados pela notação gráfica. O alicerce conceitual para a perspectiva da oralidade 
tem  como  principal  referência  teórica  o  poeta  e  medievalista  Paul  Zumthor  e  na 
perspectiva da sonoridade, o poeta e ensaísta Philadelpho Menezes.



Palavras-chave: Oralidade; Sonoridade; Narrativa.

“RETRATOS MARGINAIS: FORMAS DISCRURSIVAS DE 
REPRESENTAÇÃO DAS MASSAS PERIFÉRICAS”

Daniel dos Santos Barroso (UNESP – FCL Assis)

Resumo:  O presente trabalho tem por finalidade realizar um estudo comparativo que 
envolve as obras Histórias das Quebradas do Mundaréu, de Plínio Marcos, e Ninguém 
é inocente em São Paulo, de Ferréz, tendo como objetivo a identificação, decorrente da 
análise linguística dos textos, da correspondência ideológica motivada pelo processo de 
criação literária baseado na interação social promovida pelo retrato do cotidiano e de 
outros fatores extraliterários comuns a seus autores. Em suma, ambos os autores lançam 
mão  da  inserção  de  fatos,  indivíduos  e  características  -  situacionais  e  discursivas  - 
comuns  a  seus  respectivos  ambientes,  provenientes  de contextos  peculiares  às  áreas 
populacionais periféricas, e que acabam se transformando em um amálgama no qual se 
perde  de  vista  o  limite  entre  a  criação  literária  e  a  reprodução  da  realidade  nesta. 
Pretende-se então, com este trabalho, identificar e demonstrar como fatores que dizem 
respeito à identidade e ao contexto social do marginalizado/ favelado são construídos e 
retratados nas obras em questão, as características reveladoras de seus discursos e suas 
semelhanças. Enfim, busca-se a correspondência ideológica passível de ser depreendida 
a partir dos elementos discursivos coletados no corpus acima definido.

Palavras-chave: Análise linguística; Interdiscursividade; Ideologia; Semiótica literária.

POÉTICAS DA ORALIDADE AMAZÔNICA: IMAGINÁRIO E MEMÓRIA 
DOS TEMPOS DE NARRAR EM ORFÃOS DO ELDORADO, DE MILTON 

HATOUM
 

Danieli dos Santos Pimentel (PG-UEPA)

Resumo:  A referida  comunicação  apresenta  os  diversos  elementos  que  compõem a 
narrativa do romance “Órfãos do Eldorado” (2008), de Milton Hatoum, no sentido de 
entender como o narrador (personagem) central, Arminto Cordovil, se situa no tempo e 
na memória de seu espaço ficcional ao recordar e [re]contar sua experiência de vida do 
passado. Por outro lado, por ser uma obra que apresenta traços poéticos da oralidade, e 
que se imprime na voz de outros narradores e contadores de histórias que compõem a 
obra literária em questão, a narrativa se adensa na multiplicidade de vozes que ecoam 
no enredo da obra.  Dessa forma,  a seleção do referido romance tem como objetivo 
estudar a escritura literária de Hatoum, como herdeira de uma tradição do romance na 
Amazônia,  a  partir  de  uma  escritura  que  retoma  um  tempo  histórico  de  profunda 
corrosão econômica e social da região, ao mesmo tempo rica em registros de narrativas 
orais  e  em  saberes  culturais.  Destaca-se,  além  disso,  as  relações  entre  memória, 
polifonia e tradição oral, estabelecendo a relação entre a narrativa moderna e o romance 
polifônico.  Nesse  sentido,  a  polifonia  em  “Órfãos  do  Eldorado”  se  liga  ao  termo 
“emprestado” de Mikhail Bakhtin em seu estudo A teoria do romance e ao estudo de 
Walter Benjamin sobre O narrador, em que este último teórico discute a relevância da 



tradição da “arte de narrar” no contexto do romance moderno. Além disso, Analisando 
as relações entre oralidade e escritura literária, a respectiva abordagem toma também 
como pressuposto teórico  os  estudos de Paul  Zumthor,  no intuito  de entender,  com 
profundidade, como a escritura poética incorpora as vozes narrativas, além de entender 
as relações entre “performance, recepção e leitura” impressas no romance de Hatoum.

Palavras-chave: Tempo; Memória; Performance.

DA ORALIDADE ENQUANTO PROCEDIMENTO DE ORGANIZAÇÃO 
DISCURSIVA

Dante Henrique Mantovani (PG-UEL/CAPES)

Resumo: Objetiva-se, nesta comunicação, circunscrever influências formais do gênero 
ensaio, investigando as “cordas que se entrelaçam” em sua constituição – em princípio, 
na obra de Michel de Montaigne (1533-1592), por meio de uma discussão a respeito de 
procedimentos  de  estruturação  tópico-discursivos  característicos  da  Língua  Falada. 
Preliminarmente,  é  necessário  refletir  acerca  da  disposição  formal  dos  elementos 
textuais  no  gênero  ensaístico,  no  qual  não  se  percebe  a  priori  uma  estrutura  pré-
estabelecida:  ocorre  sobreposição  alinear  de  temas,  argumentos,  raciocínios,  ironia, 
reflexões  filosóficas,  confidências,  comparações  e  sinuosidades  quase  indetectáveis, 
pré-barrocas. Isso aufere uma estrutura não dogmática ao gênero ensaio, e um caráter 
mais flexível - no que tange à disposição textual dos pensamentos de determinado autor. 
A hipótese  a  ser  discutida  aqui,  acerca  da  influência  da  oralidade  nos  ensaios,  é  a 
seguinte: de que forma os procedimentos de estruturação da Língua Falada contribuem 
para o entendimento da singularidade do gênero ensaístico? Ora, se considerarmos que a 
abertura seria característica desse gênero discursivo, e que a Língua Falada, por sua vez, 
é mais “aberta” do que a Língua Escrita, em termos de procedimentos de estruturação 
discursivos, ficaria nítido que, se houver influência desses procedimentos da fala no 
gênero em questão, o ensaísta teria a possibilidade de optar por entre caminhos os mais 
diversificados  em  seu  Processo  de  Construção  Textual.  De  acordo  com  Marcuschi 
(1990) fala e escrita formariam um continuum, cujo “meio termo” seriam as situações 
que adquirem características de ambos os processos, tais como: declamação, noticiário 
televisivo, comunicação acadêmica.  Nesse sentido, tentaremos extrapolar essa lógica 
para  análise  de  procedimentos  discursivos  mais  amplos,  inclusive  para  as  formas 
discursivas  que  aparecem  na  música  ocidental,  sustentadas  por  essa  “lógica  da 
oralidade”  e  pela  lógica  das  palavras,  como  é  o  caso  da  Ópera  Barroca  e  do 
Sprächgesang (canto-falado)da música atonal do início do século XX.
 
Palavras-chave: Ensaio; Oralidade; Discurso.

O BUMBA-MEU-BOI COMO ESPAÇO PEDAGÓGICO
DA TRADIÇÃO ORAL

                                                                            Dolores Araújo Bertone (Escola SETA)

Resumo: O bumba meu boi constitui-se numa dança dramática de representação social 
que articula valores de etnia, cultura e posição na estrutura social de classe. O presente 



trabalho apresenta a relação entre a cultura popular (saberes populares) e a educação 
formalizada.  De  forma  mais  especifica  o  ritual  do  bumba  meu  boi  na  escola.  A 
problemática que deu origem a essa pesquisa pauta-se na indagação sobre a necessidade 
do resgate dos saberes populares e a inclusão da cultura popular na formação no âmbito 
dos valores humanos e sociais  e,  também relacionados à aprendizagem de conteúdo 
específico nos diferentes níveis da escolarização básica. A cultura emana das relações 
sociais  estabelecidas  por  meio  dos  valores,  crenças  e  conhecimentos,  desejos  e 
necessidades  de  determinados  e  diferentes  grupos  sociais.  O  vinculo  cultural  é  a 
representação,  o  imaginário  desses  grupos,  formados  pelas  diferentes  tipos  de 
linguagem, entre as quais a linguagem oral e gestual.  A linguagem é o elo entre as 
pessoas e a realidade, o mundo que a rodeia. A cultura popular é rica nos valores e 
crenças,  tradições  e conhecimentos historicamente acumulados.  Desta  maneira  nosso 
objetivo na presente pesquisa é mostrar de forma direta e empírica a importância de 
trabalharmos  uma educação pautada  nos saberes populares,  utilizando os saberes da 
tradição  oral  e  para  isto  fomos  conhecer  o  ritual  do  bumba-meu-boi  estudando  e 
pesquisando através da participação em um projeto cultural realizado em bairro situado 
na  periferia  da  Londrina.  Delimitamos  o  objeto  cultura  popular  e  tradição  oral  aos 
limites  das tradições  populares no campo da educação,  como forma de romper com 
preconceitos, mostrar desenraizamentos culturais, e demonstrar que é possível formar 
estudantes para a prática da cidadania e celebração conjunta da vida.  

Palavras-chave: Tradição oral; Bumba-meu-boi; Cultura popular; Pedagogia.

AS VIAGENS DE ÁLVARO DE CAMPOS, AFIRMA A REALIDADE DAS 
SENSAÇÕES

Edevandro Sabino da Silva (Prefeitura Municipal de Seberi/RS)

Resumo: Álvaro de Campos o mais futurista dos heterônomos, assim como os demais e 
o antônimo que formam a obra completa de Fernando Pessoa, também busca descobrir 
quem é  o Eu.  Para isso Campos  faz  uso do simbolismo da  viagem e muitas  vezes 
regressa a infância onde era feliz. As viagens de Álvaro de Campos serão analisadas e 
explicadas neste trabalho, através de seus poemas.

Palavras-chave: Álvaro de Campos; Viagens; Sensações; Infância.

HISTÓRIAS DO FUNDO DO BAÚ:
RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA COM A LITERATURA ORAL NA 

ESCOLA

Edil Silva Costa (Uneb/Campus II)

Resumo: A coleção Histórias do fundo do baú é uma coletânea de contos populares da 
tradição oral baiana, publicada com apoio do banco do nordeste. O objetivo do projeto é 
oferecer  aos  professores  e  estudantes  de  escolas  públicas  textos  que  estejam  mais 
próximos de sua realidade.  A coleção é distribuída gratuitamente e foi lançada com 
oficinas, visando oferecer aos professores sugestões para o trabalho em sala de aula. 



Trata-se de uma proposta para a inserção da literatura oral na escola e a interação da 
academia com as comunidades de seu entorno. 

Palavras-chave: Escola; Literatura oral; Coletânea.

TRADIÇÃO ORAL EM NATIVIDADE – TO
                                                                                                                                            

Elizeth da Costa Alves (PG-PUC Goiás/Bolsista FORD/IFP)

Resumo: Muitas manifestações culturais e folclóricas do Estado do Tocantins tiveram 
suas  origens  no município  de  Natividade,  cidade  de  antigas  origens,  já  considerada 
como berço cultural do Estado. As manifestações populares continuam bastante vivas, 
respeitadas e sendo transmitidas ao longo do tempo de geração para geração. Durante os 
períodos  festivos,  em  especial  os  religiosos,  alguns  moradores  contam  histórias, 
revivendo  seus  mitos,  suas  lendas  vindas  de  muito  longe,  dos  recuados  tempos  de 
arraial,  e  chegando  até  nós  através  da  crendice  popular.  Essas  histórias,  fruto  de 
vivências, colhidas na observação ou recebidas oralmente, são assimiladas à sua matéria 
interior  antes  de serem comunicadas  aos  ouvintes  como experiência.  Esse modo de 
contar  histórias  aproxima  sobremaneira  esses  contadores  de  histórias  do  autêntico 
narrador  descrito  por  Walter  Benjamin (1994).  Para esse teórico  da  modernidade,  a 
figura do narrador só se torna plenamente tangível quando se tem em mente os dois 
grupos  representados  pelo  “camponês  sedentário”  e  pelo  “marinheiro  mercante”.  O 
narrador, a exemplo do “camponês sedentário”, permanece em Natividade, conhece as 
histórias, as tradições e preserva as raízes de sua terra ao contar as “supostas” vivências, 
próprias e alheias. Crônicas aprendidas de ouvido e que remontam a uma Natividade do 
passado. Deveras, os contadores de histórias assumem para si a tarefa de guardiães da 
memória da tribo. Como os amautas entre os incas eram educados para memorizar, para 
preservar os feitos da sua raça, de modo que nada fosse esquecido, como os aedos, os 
rapsodos  gregos,  que  conservaram  a  estória  de  Homero  (Piñon,  1997,  p.88). 
Remontando,  pois,  a  esse  modelo  arcaico  de  narrador,  os  contadores  de  história  de 
Natividade valem-se de algumas fórmulas lapidares para narrar. Evidenciaremos através 
da análise de um dos contos coletados, “A pedra Arrependida”, aspectos substanciais 
presentes  nas  narrativas  orais  que  são  contadas  em  Natividade  –  TO,  de  qual  as 
diferenciam do texto escrito; e descreveremos os procedimentos desses contadores de 
histórias em relação às ocasiões, recepção e construção narrativa, dentro dos parâmetros 
teóricos da tradição da narrativa oral, especialmente Benjamim (1994), Cascudo (1984) 
e Ong (1986). Vale ressaltar que a narrativa utilizada foi recolhida e gravada no dia 29 
do mês de maio do ano de 2009 na cidade de Natividade – TO e a transcrição foi feita  
pelas normas do CPDOC.

Palavras-chave: Tradição oral; Narrativa; Natividade – TO.

VOCALIDADE ROSIANA

Erich Soares Nogueira (PG-UNICAMP/CNPq)

Resumo: Inicialmente, a comunicação abordará o conceito de voz a partir de algumas 
reflexões  da  teoria  literária  — como  em Paul  Zumthor  e  Roland  Barthes  — e  da 



filosofia,  como em Giorgio Aganbem e Adriana Cavarero.  Pontuada teoricamente  a 
questão de que a  linguagem literária sempre tende a ser vocal e performática, serão 
analisados alguns breves trechos da obra de Guimarães Rosa, extraídos de “Meu tio o 
Iauaretê”  e  “Recado do Morro”,  que sinalizam a especificidade  de  uma  vocalidade 
rosiana,  constituída  tanto  pelo  trabalho  linguístico  quanto  pelo  tratamento  temático 
dado à questão da voz.

Palavras-chave: Vocalidade; Guimarães Rosa.

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS, GÍRIAS, E DISCUSSÃO DA HISTÓRIA 
NACIONAL EM RASGA CORAÇÃO, DE ODUVALDO VIANNA FILHO

Éwerton Silva de Oliveira (USP/FAPESP)

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo analisar como a pesquisa lingüística 
de  expressões  idiomáticas  e  gírias  dos  anos  30  feita  por  Oduvaldo  Vianna  Filho 
(Vianinha,  1936-1974)  para  compor  sua  última  peça  Rasga  Coração  (1974)  foi 
importante para, por meio da estruturação dos diálogos e das personagens, intensificar o 
debate histórico, social e político presente na obra, que discute sobre a história política 
do Brasil  do começo do século XX até  os anos 70, tempo presente da peça (dando 
especial ênfase ao período Vargas). 

Palavras-chave: Teatro brasileiro; Expressões idiomáticas; História do Brasil. 

ESTRATÉGIAS DE REPRESENTAÇÃO DA ORALIDADE EM GRANDE 
SERTÃO: VEREDAS

Fabiana Francisco Tibério (PG-UEL)

Resumo: Em Guimarães Rosa, a representação da oralidade por meio da escrita é um 
objetivo perseguido de muitas maneiras. Importa-nos apresentar algumas das estratégias 
presentes em Grande Sertão: Veredas que, a nosso ver, revelam essa busca. O romance 
se  coloca  como  uma  longa  performance oral  (ficcional,  porque  escrita),  na  qual  é 
possível “ouvir” as estórias narradas, visualizar a presença forte do narrador e entrar em 
contato com o universo culturalmente diferenciado de Riobaldo. Ao ler o texto, somos 
convidados a participar dessa performance fictícia, atuando na posição de ouvintes, ao 
lado do narratário a quem o sertanejo dirige sua fala. Pretendemos investigar como se dá 
essa  ficcionalização  da  oralidade,  tanto  no  plano  do conteúdo  quanto  no  da  forma. 
Como suporte teórico, utilizaremos as análises de Carlos Pacheco sobre a obra rosiana, 
e também as considerações de Angel Rama, que insere o autor brasileiro no rol dos 
narradores transculturadores. 

Palavras-chave: Oralidade; Guimarães Rosa; Grande Sertão: Veredas.

REPRESENTAÇÃO DA ORALIDADE NA OBRA EU O SUPREMO

Fabiana Mendes Pereira (PG-UEL/CAPES)



Resumo: Este trabalho tem como objetivo fazer uma análise da obra “Eu, o Supremo”, 
escrito pelo paraguaio Augusto Roa Bastos e publicado em 1977. Busca identificar os 
elementos  que caracterizam a representação da oralidade  encontrada no livro.  Serão 
utilizadas como suporte para a análise as teorias elaboradas por Bakhtin, as quais ele 
chama  de  “vocabulário  de  praça  pública”.  A  base  teórica  deste  artigo  será 
complementada pelas idéias críticas de Irene Machado. Além de comentar as teorias de 
Bakhtin, a autora as relaciona com o romance, gênero literário ao qual o livro de Bastos 
é classificado.

Palavras-chave: Oralidade; Romance; Literatura paraguaia.

VOZES DA CIDADE: POR UMA ESCUTA QUE INVENTA

Fátima Carneiro dos Santos (Profa. Dra.-UEL)

Resumo: A cidade pode ser entendida como um território composto por vários espaços 
diferentes,  constituídos  por  “paisagens sonoras”  específicas,  que oferecem múltiplas 
possibilidades sonoras para o mutável foco de nossos ouvidos. Sob tal perspectiva, neste 
artigo  pretendemos,  inicialmente,  apresentar  alguns  aspectos  sobre  a  cidade  (e  suas 
sonoridades) e discorrer sobre a relação entre paisagem-música-escuta, a partir da visão 
de vários autores, dentre eles Russolo, Varèse, Cage, Schafer, Constantino, Roulier. Em 
seguida, a partir da “viagem” de Marcolvaldo, personagem de Ítalo Calvino, e da idéia 
de  flaneur,  de João do Rio,  apresentamos  a  proposta  de um exercício  de escuta da 
cidade: uma escuta que inventa.

Palavras-chave:  Paisagem sonora; Cidade; Escuta.

O DISCURSO POÉTICO DE HERÁCLITO: MEMÓRIA E ORALIDADE

Felipe Augusto Vicari de Carli (G-UFPR)

Posto que o saber na Grécia  Arcaica dependia dos imperativos  da memória  para se 
perpetuar no registro oral, a filosofia surge sob a necessidade de se valer das formas 
tradicionais do discurso pedagógico de então, a poesia. Em vista disso, este trabalho 
busca  destacar  os  componentes  poéticos  e  as  evidências  da  transmissão  oral  da 
sabedoria materializada nos fragmentos do filósofo Heráclito de Éfeso (aprox. 540 – 
470 a.C.).

Palavras-chave: Heráclito; Memória; Oralidade.

CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DO POÉTICO

Felipe Grüne Ewald (PG-UEL)

Resumo: Diante  da  profusão  de  entendimentos  ao  se  tratar  do  poético,  faço 
considerações a respeito do conceito de poesia. Não se trata aqui do gênero, mas de um 



sentido  amplificado  do  que  hoje  chamamos  literatura.  Enfoco  práticas  culturais  do 
campo da oralidade, conhecidos durante trabalho de campo, para embasar a discussão. 
Parto  da  intuição  de  que  não  mais  os  objetos  são  fixados  como  poéticos,  mas  as 
experiências que se têm com eles. Isso leva à consideração da interação e da alteridade, 
discutidas no conceito de performance em Paul Zumthor.

Palavras-chave: Poesia; Oralidade; Interação.

NARRATIVAS CONTEMPORÂNEAS: NARRADORES PARA SEREM VISTOS 
E OUVIDOS

Flávia Heloísa Unbehaum Ferraz (PG-UEL)

Resumo: Em seu célebre ensaio “O narrador”, o ensaísta Walter Benjamin discutia a 
dificuldade crescente do ato de narrar de homens tomados pelo horror das atrocidades 
cometidas no século XX. Ele previa a dificuldade da literatura, mais especificamente a 
dificuldade do romance, em dar conta de captar e expressar os anseios, as experiências 
dos homens de sociedades em acelerada transformação e crescimento. Benjamin falava 
da importância da “narração viva”, da troca de experiências ocorrida entre aquele que 
fala e aquele que ouve. Tal interação entre narrador e ouvinte foi chamada por Paul 
Zumthor de  performance:  palavra,  corpo e voz aliadas  na construção da mensagem. 
Quando lançado há trinta anos, o romance “A fúria do corpo” (1981) do escritor gaúcho 
João Gilberto Noll chamou a atenção da crítica e de leitores pelo enredo agressivo e 
erótico. Narrado em primeira pessoa, o romance é construído pela mescla da linguagem 
poética e vulgar empregada pelo narrador-personagem, o que confere ao romance uma 
“oralidade  típica  de  nosso  tempo”:  dizemos  típica,  pois  as  narrativas  da  atualidade 
parecem, em sua grande maioria, tentar resgatar a ideia de “corporeidade” do narrador 
não apenas pelo discurso que este emprega, mas também por meio da percepção dos 
gestos, tons e expressões “daquele que fala”, ora com ira, ora com afeto, subentendida 
pelo  leitor  durante  a  leitura.  Fã  confesso  de  cinema,  João  Gilberto  Noll  declara  a 
importância  da  “imagem”,  da  “teatralização”  em suas  narrativas.  Para  o  autor,  esta 
espécie  de  teatralidade/  performance que  pode  ser  apreendida  no  texto  deve  dar  à 
literatura o caráter de um evento, um acontecimento, algo que “traga o leitor para um 
horizonte ritualístico, um horizonte litúrgico” capaz de fazer o leitor presentificar sua 
questão humana e ter vontade de se integrar (na mensagem, na crítica) pela voz poética 
que  ouve  no  texto.   O  discurso  em  primeira  pessoa,  a  oralidade,  a  performance 
subentendida  do  narrador:  não  seriam  esses  recursos  importantes  da  literatura  para 
retomar parte do público perdido a partir da década de 70 para a televisão e o cinema, 
locais em que o narrador se mostra de maneira mais completa? Este trabalho pretende 
debater  essa  ideia,  usando  o  romance  “A  fúria  do  corpo”  como  objeto:  na 
impossibilidade de dar conta da realidade, as narrativas escritas da contemporaneidade 
recuperam em certa medida a “presença” do narrador, que num discurso em primeira 
pessoa tenta expressar as dificuldades de nosso tempo, passíveis de compreensão plena 
se  numa  linguagem que  extrapole  o  ambiente  da  escrita,  provocando  percepções  e 
sentidos do leitor. 

Palavras-chave: Narrador; Oralidade; Literatura contemporânea.    



O ESPETÁCULO DA VIOLÊNCIA NO CONTO “JÚRI” DE LUIZ VILELA

Francielle Aparecida Miquilini de Arcega (G-FAFIPAR)

Resumo: Este artigo analisa como se dá a relação entre a violência e o espetáculo no 
conto “Júri” de Luiz Vilela. A análise parte do pressuposto de que a violência é vista 
como espetáculo pela sociedade, no entanto, procura identificar se o espetáculo é um 
efeito causal da violência ou se ambos surgem concomitantemente no interior do meio 
social.  Outro  ponto  a  ser  trabalho  é  a  maneira  como  a  sociedade  vê  a  violência, 
evidenciando  a  satisfação  que  o  indivíduo  encontra  no  espetáculo  da  punição,  bem 
como o elogio que faz à violência como mecanismo de combater a própria violência. 

Palavras-chave: Luiz Vilela; Violência; Espetáculo.

A LITERATURA DE CORDEL PELOS OLHOS FEMININOS – ANÁLISE DE 
FOLHETOS DE MULHERES CORDELISTAS

Gabriela Bragantini Alves Garcia (G-UEL)

Resumo: A literatura de cordel surgiu na Europa e chegou ao Brasil no século XVIII 
através de Portugal e tornou-se mais comum no nordeste brasileiro. Esta arte foi por 
muito  tempo  prestígio  dos  homens,  no  entanto,  nota-se  uma  presença  marcante  da 
mulher na autoria de cordéis, que utilizando esta manifestação literária narram a sua 
visão de mundo. Pretende-se, nesta pesquisa observar os cordéis, presentes no acervo da 
Biblioteca Central da UEL, escritos por mulheres e analisar sua escrita, bem como os 
temas abordados e o preconceito que elas sofriam em um mundo inicialmente dominado 
pelos homens. 

Palavras-chave: Literatura de cordel; Mulher.

POETAS DE CORDEL E CONTADORES DE ESTÓRIAS NA CULTURA 
POPULAR: MOVÊNCIA DA MEMÓRIA

Gabriela de Souza Arruda (G-UFPB) 

Resumo: A arte de contar e cantar estórias passa pela performance, assim, o receptor 
ouvinte suscita no contador e cantador popular a memória discursiva através de suas 
reações, isto é, na contação de estória sempre existe o outro que também constrói o 
discurso,  numa  interação  constante.  Este  artigo  tem  a  intenção  de  discutir  esses 
receptores  na movência das vozes  nas contações  modernas,  da voz em performance 
presencial ao hipertexto e a capacidade expressiva da performance. Para tanto, conta-se 
com o apoio teórico de autores como Paul Zumthor, Walter Benjamin, Chartier e Pierre 
Lévy.

Palavras-chave: Cultura popular; Movência das vozes; Hipertexto.



A ALTERIDADE EM CONSTRUÇÃO NA POESIA POPULAR DO NORDESTE

Geice Peres Nunes (PG-UFSM)

Resumo: O  estudo  se  debruça  sobre  a  alteridade  do  cantador  no  folheto  A 
malasombrada peleja de Francisco Sales e o Negro Visão. No embate, observamos os 
recursos de construção da imagem do próprio poeta em disputa com o diabo, a partir de 
uma  subjetividade  e  de  uma  alteridade.  Nas  vozes  em  duelo  aflora  a  técnica,  a 
performance e a grandiosidade de tal poética no momento em que começa a  perder 
terreno para a cultura midiática. Com base nos estudos de Paul Zumthor, de Jerusa Pires 
Ferreira e de Câmara Cascudo lançamos hipóteses sobre a técnica e a expressão dos 
cantadores diante das inovações modernas.

Palavras-chave: Poesia popular; Alteridade; Construção.

A ORALIDADE POÉTICA E A PERFORMANCE DO LEITOR

Gláucia Helena Braz (PG-UFU)

Resumo: Este estudo pretende refletir sobre a performance e a recepção do texto oral 
dentro  do contexto  escolar,  à  luz  de  teorias  que  valorizam a  voz  poética  oral  e  de 
práticas pedagógicas realizadas em escolas públicas de Uberlândia. Dentre os teóricos 
destacam-se  Todorov,  que  tece  importantes  considerações  sobre  uma  concepção 
redutora  do  ensino  de  Literatura  e   Zumthor,  para  quem  toda  literatura  é 
fundamentalmente teatro. Pretende-se confirmar a hipótese que a poética da oralidade 
em sala de aula propicia uma melhor interação entre o leitor e o texto, pois viabiliza a 
educação pelos sentidos e, consequentemente, amplia o público de leitores de literatura.

Palavras-chave: Poesia; Performance; Oralidade.

MULHER E ORALIDADE: AS POSSÍVEIS MARCAS DO DISCURSO 
PATRIARCAL NA CANÇÃO DOIDINHA DE SEU JORGE

Guilian Scorsim Omura (G-FAFIPAR)
Jullyana Araujo Lopes (G-FAFIPAR)

Resumo:  O presente trabalho tem como objetivo analisar  a forma como a mulher  é 
representada na música Doidinha, pertencente ao álbum “MTV Apresenta Seu Jorge”, 
de  2004,  interpretada  pelo  cantor  Seu Jorge,  a  partir  de uma perspectiva  feminista, 
pretende-se  analisar  e  demonstrar  quais  são  os  aspectos  da  linguagem  oral  que 
caracterizam o discurso patriarcal do eu lírico perante a mulher.

Palavras-chave: Mulher; Linguagem oral; Patriarcalismo.

O PREGO – ANÁLISE DE UM POEMA PARA CRIANÇAS FEITO CANÇÃO

Helena Ester Munari Nicolau Loureiro (Profa. Ms.-UEL)



Resumo: O objetivo deste trabalho é refletir sobre relações entre planos de conteúdo e 
de expressão,  considerados  para  a  composição  de  canções  para  crianças  a  partir  de 
poemas. Para isso, parte-se do poema “O Prego” (Carlos Francovig) e analisa-se, sob o 
ponto de vista da semiótica do texto, os três níveis de seu percurso gerativo de sentido: 
fundamental,  narrativo  e  discursivo.  A  partir  desta  análise,  destaca-se  aspectos 
interessantes  a  serem  explorados  musicalmente,  no  momento  da  composição  e  da 
elaboração de arranjo para a canção, tendo em vista que se constitui num outro plano de 
expressão.

Palavras-chave: Poema; Canção; Sentido.

ANTÔNIO CONSELHEIRO: REPRESENTAÇÕES NA LITERATURA DE 
CORDEL

Ieda Sant’Ana Rodrigues (G-UEL)
Isabela Ventura Silvério Biz (G-UEL)

Resumo: Literatura de Cordel surgiu na Europa, no entanto, adquiriu seu formato atual 
no  nordeste  do  Brasil,  onde  se  enraizou  e  assim se  difundiu  para  o  resto  do  país. 
Antônio Conselheiro foi uma figura importante na história do Brasil e sua trajetória é 
contada de diversas formas, principalmente nos folhetos de cordel. Pretende-se neste 
trabalho identificar as representações que os cordelistas atribuem a Conselheiro, e ver as 
opiniões que cada um tem acerca de sua importância e influência histórica, utilizando os 
folhetos de cordel, pertencentes ao acervo da Biblioteca Central da UEL.

Palavras-chave: Antônio Conselheiro; Literatura de Cordel; Representações.

A POÉTICA DO SARAU MEDIEVAL: LITURGIA E SEMIOSE

Jander Antonio Sá de Araújo (PG-UFF)

Resumo: Com interesse particular nos estudos da oralidade no universo medieval, este 
trabalho visa a historiografar o sarau em sua origem etimológica e filológica. Investiga-
se a sua liturgia enquanto estética da poética oral performatizada, tais como a relação 
entre a recepção e o discurso, a voz, corpo e a interação entre performer e público atual, 
conforme os pressupostos teóricos baseados nos estudos do medievalista Paul Zumthor. 
A abordagem divide a pesquisa em três partes, a saber: nos dois primeiros capítulos 
apresenta os rituais do sarau medieval; a importância de elementos pictóricos (como, 
por exemplo,  a oratória medieval,  o brasão, o estandarte,  a monarquia,  a bandeira e 
outros)  para  a  construção  cenográfica;  a  descrição  do movimento  “Carpe Diem” e 
“Carpe Noctem” enquanto estrutura estética para organizar o sarau em qualquer época e 
espaço. Em seguida, aponta caminhos na interseção entre a experiência do sarau e a 
teoria da recepção, preconizada por Hans Robert Jauss e Wolfgang Iser, em sua prática 
e vice-versa; estabelecendo conceitos  e  normas entre  um sarau e um anti-sarau,  por 
meio de uma partitura lítero-musical.

Palavras-chave: Sarau, Oralidade, Estética da recepção.



A SAÚDE PELA PALAVRA VOCALIZADA: PERFORMANCES DE 
REZADEIRAS DA PARAÍBA

João Irineu de França Neto (PG-UFPB)  

Resumo: O presente trabalho consiste num estudo acerca das práticas performáticas de 
rezas e benzimentos da religiosidade popular, que se constroem mediante à memória 
oral de rezadeiras da Paraíba, sendo atualizada pela enunciação ritualística da palavra 
vocalizada. Os rituais de cura, constituídos de performances, são para muitas pessoas 
que procuram tais  mulheres  um recurso para a  equilibração de sua energia  vital  no 
mundo,  ou  seja,  um  meio  de  restabelecimento  da  saúde.  Quanto  à  metodologia, 
utilizamos a pesquisa de campo, de caráter etnográfico, na construção de nosso corpus, 
além  da  pesquisa  bibliográfica,  fundamentada  pelos  estudos  etnográficos  da 
religiosidade popular, de Luís da Câmara Cascudo, além dos pressupostos linguísticos, 
sobre discurso, oralidade e performances, de Mikhail Bakhtin, Paul Zumthor, Luiz da 
Moita Lopes e Renato Cohen. Objetiva-se com esse trabalho dar visibilidade acadêmica 
a uma vasta produção discursiva de oralidade das culturas populares, bem como aos 
sujeitos sociais fazedores de cultura. 

Palavras-chave: Oralidade; Performances; Rezadeiras. 

MEMÓRIAS CÊNICAS: POÉTICAS TEATRAIS NA CIDADE DE BELÉM 
(1957-1990)

José Denis de Oliveira Bezerra (Prof. Ms.-UEPA)

Resumo: Escrever  sobre  o  Teatro  na  cidade  de  Belém  surgiu  da  necessidade  de 
valoração, descrição e registro da memória dessa prática cênica e do desenvolvimento 
de estudos teatrais na região. Para tanto, delineou-se essa pesquisa nas práticas teatrais 
entre  os  anos de 1957 a 1990,  estabelecendo uma relação com o hoje,  partindo da 
discussão em torno da querela  literatura  e  teatro,  dramaturgia  e  encenação.  Para tal 
tarefa,  viu-se na metodologia da História Oral o meio para a coleta de material  que 
ajudasse na construção reflexiva sobre os saberes cênicos dos poetas da cena da capital 
paraense.

Palavras-chave: Teatro; Oralidade; Belém.

ORALIDADE E ESCRITA: REPRESENTAÇÃO E CONFLITO EM TRAPO DE 
CRISTOVÃO TEZZA

José Eugênio das Neves (FAFIJAN/PG-UEL)

Resumo: A oralidade e a escrita são constantemente colocadas em campos opostos. Os 
estudos  de  Bakhtin  acerca  do  romance,  no  entanto,  mostram  que  pode  haver  uma 
aproximação entre essas categorias. Para o estudioso russo, o romance representa em 
suas  páginas  uma  imagem  da  oralidade.  É  justamente  essa  representação  que 
pretendemos analisar no romance Trapo, de Cristovão Tezza, além de examinar como o 
conflito oralidade x escrita interfere na trajetória das personagens principais. Para essa 



empreitada, vamos nos valer, principalmente, dos estudos de Mikhail Bakhtin e também 
da preciosa análise deles empreendida por Irene A. Machado na obra  O romance e a  
voz: a prosaica dialógica de M. Bakhtin.

Palavras-chave: Romance; Oralidade; Conflito.

A LITERATURA DE CORDEL NA SALA DE AULA
                                                       

Juliamaris de Oliveira (G-UEL)

Resumo: A Literatura de Cordel  é a arte  de contar  histórias  em versos.  De origem 
proveniente de colonizadores portugueses, o folheto de cordel tem esse nome devido à 
tradição de ser pendurado em cordões em Portugal.  No Brasil,  o Cordel teve maior 
destaque no estado do Nordestino.  Diante  da variedade  temática  e  da  riqueza  deste 
material, optei por estudar a aplicabilidade do cordel na sala de aula. Para este estudo, 
utilizarei como fonte bibliográfica o livro Acorda Cordel na sala de aula: a literatura 
popular como ferramenta auxiliar  na educação de Arievaldo Viana, e os folhetos do 
acervo da BC/UEL.

Palavras-chave: Poesia; Literatura de cordel; Cultura.

UMA VOZ QUE SEMEIA POESIA

Juliana Franco Alves (PG-UEL/CAPES)

Resumo: Esta pesquisa objetiva fazer um retrato do universo oral do qual comunga 
Mãe Beata  de Yemonjá.  Autora de  Caroço de Dendê,  Yemonjá  é um ícone para a 
comunidade  afrobrasileira  e  representante  da  cultura  oral  com  bases  na  tradição 
africana.  Entender  e  auscultar  a voz da autora é um dos desafios desta pesquisa de 
Mestrado. Com bases em teóricos como Eric  Havelock,  Paul Zumthor,  Walter  Ong, 
dentre outros, este trabalho busca decifrar a ponte que liga a memória oral de Yemonjá, 
baseada na tradição e Caroço de Dendê; materialização de sua voz na cultura letrada. 

Palavras-chave: Caroço de Dendê; Autoria; Poesia oral.

A MODERNIDADE NO “POEMA DE SETE FACES”, DE CARLOS 
DRUMMOND DE ANDRADE

Kayan Gusmão (G-FAFIPAR)

Resumo: O  presente  trabalho  tem  por  objetivo  analisar  um  dos  mais  conhecidos 
poemas  de  Carlos  Drummond  de  Andrade,  o  “Poema  de  Sete  Faces”.  Pretende-se 
mostrar as características da modernidade presentes no poema, bem como evidenciar os 
sintomas do indivíduo moderno, uma das grandes características presentes na poesia de 
Drummond. Trabalhar-se-á com a análise de cada estrofe, ressaltando as sete faces do 
homem moderno. Os resultados obtidos demonstram que há no poema um sentimento 
de modernidade, de solidão e de angústia, vivenciados no espaço urbano.



 
Palavras-chave: Modernidade; Poesia; Drummond.

O CAIPIRA E SUA MÚSICA

Laurindo Stefanelli (G-UEL)

Resumo: O tema deste  trabalho é  a  música  de raiz,  em especial  a  do centro-sul,  a 
comumente  chamada  música  caipira  ou  moda  de  viola.  Procuramos  analisar  as 
mudanças  por  que  passou  a  música  rural  dessa  região,  para  chegar  ao  que  hoje 
conhecemos  por  música  sertaneja.  Para  isso  apresentaremos  o  “mundo  caipira”  e  a 
descaracterização por que passou, num processo de transformação e consequente perda 
de identidade.

Palavras-chave: Caipira; Identidade; Música de raiz.

A NARRATIVA NA LITERATURA DE CORDEL

Letícia Souto de Campos (G-UEL)

Resumo: O presente trabalho analisa os elementos da narrativa presentes na Literatura 
de  Cordel.  Literatura  esta  que  é  uma  manifestação  nordestina  que  resiste  à  atual 
globalização, pois é uma literatura popular, oralizada e com formas rimadas em versos e 
depois são passadas para os folhetos e pendurados em varais (cordéis) ou colocados ao 
chão e em bancas para serem vendidos. A pesquisa analisa os folhetos “A chegada de 
Lampião no inferno” com a narração de José Pacheco, “O homem da vaca e o poder da 
fortuna” de Francisco Sales Arêda e “As proezas de João Grilo” que tem sua autoria 
controvertida. Segundo o teórico alemão Walter Benjamin, em seu texto “O narrador” 
publicado  em 1936,  o  primeiro  indício  da  evolução  que  vai  culminar  na  morte  da 
narrativa  é  o  surgimento  do  romance.  Benjamin  diz  que  com  o  florescimento  do 
romance, pouco a pouco a narrativa tornou-se arcaica. Com a consolidação da burguesia 
e no alto do capitalismo, destacou uma nova forma de comunicação, a informação. A 
pesquisa propõe mostrar que Benjamin foi precipitado em sua afirmação. A Literatura 
de Cordel existe para provar que a narrativa e os narradores não morreram, pois ela é 
dinâmica e adapta-se aos costumes, à tecnologia e ao cotidiano.

Palavras-chave: Literatura de Cordel; Narrativa; Folhetos.

O UNIVERSO CONFIGURADO PELA POESIA DO CANCIONEIRO 
POPULAR GAÚCHO

                                                Lisana Bertussi (Profa. Dra.-UCS)
                                                
Resumo:  Apresentação  do  cancioneiro  gaúcho,  representado  pelas  publicações 
Cancioneiro guasca (1910) de Simões Lopes Neto, Cancioneiro da revolução de 1835 
(1935)  de  Apolinário  Porto  Alegre  (1935),  Cancioneiro  gaúcho  (1952)  de  Augusto 
Meyer, vinculando essa produção literária da oralidade ao Regionalismo gauchesco e 



configurando o universo criado pela poesia, enfatizandos os principais temas como: o 
amor, o homem, a mulher, o recorte espacial e  a vida campeira, as guerras e revoluções, 
com  o  soldado  oferecendo  elementos  para  a  mitificação,  o  passado  como  tempo 
privilegiado,  o  mito  do  monarca  das  coxilhas  e  centauro  dos  pampas  e   sua 
desconstrução. 

Palavras-chave: Poesia oral; Cancioneiro popular; Regionalismo.

ORALIDADE E PERFORMANCE NA OBRA DE KLÉVISSON VIANNA

                                                                                      Lívia Petry Jahn (PG-UFRGS)
      
Resumo: Seguindo os estudos de Idelette Muzart Fonseca dos Santos (2007) e Paul 
Zumthor (1997)  buscamos identificar a literatura de cordel como uma expressão da 
oralidade e também da escrita. A literatura de cordel, seria assim, uma “escrita da voz” e 
traria em si tanto as questões norteadoras da oralidade quanto da performance. Seria 
portanto, uma forma literária vinculada ao mundo da voz, do cantador, do cordelista e 
do poeta. É justamente o estudo desta oralidade e performance na escrita dos cordéis de 
Klévisson Vianna que pretendemos apresentar neste trabalho, fazendo uma junção entre 
a escrita poética deste autor e as cantorias orais de seus cordéis. 

Palavras-chave: Cordel; Performance; Oralidade.

RICARDO AZEVEDO: FOLCLORE OU “LITERATURA ORAL”?

Luciane dos Santos (PG-UEL)

Resumo: O presente artigo tem o objetivo de mostrar que as histórias, casos, quadras, 
ditados (selecionaremos algumas) populares incluídas no livro Armazém do Folclore, de 
Ricardo Azevedo, quando transcritos para o papel (palavra escrita), perdem o valor de 
uma “literatura oral”. Isso por que, sendo contos que partem do conhecimento do povo, 
uma vez que muitos deles, são parte da cultura de uma determinada região, pois são 
passados oralmente de geração em geração, logo, quando “colocados no papel” perdem 
toda sua  performance comum a um discurso oral.  Partimos de um estudo teórico a 
respeito  de  alguns  pesquisadores  sobre  o  conceito  de  folclore,  da  literatura  oral  e 
presença da voz no texto, para análise das histórias do livro em questão. Conclui-se, que 
não  existe  “literatura  oral”  presentes  nos  textos  de  Ricardo  Azevedo,  mesmo  esses 
sendo “contação de história” da cultura popular brasileira; o escritor ao redigir o texto, o 
escreve através de sua visão de pesquisador (olhar do folclorista), perdendo-se todo o 
envolvimento da recepção do outro para a formação e interferência do discurso. Mesmo 
assim  o  texto  escrito  é  importante  pois,  potencializa  a  linguagem  e  reestrutura  o 
pensamento, tornando-se tecnologia auxiliar no armazenamento e construção de textos 
culturais, conseqüentemente uma identidade nacional.

Palavras-chave: Literatura Oral; Folclore; Ricardo Azevedo.



PERFORMANCES DA LITERATURA DE CORDEL NO ESPAÇO DA 
MIGRAÇÃO: UMA PELEJA TEÓRICA ENTRE J. BARROS E MAXADO 

NORDESTINO

Luciany Aparecida Alves Santos (PG-UFPB/CAPES)

Resumo:  Inscrita na tradição da Oralidade a Literatura de Cordel Brasileira desde o 
início do século XX foi fixando sua forma, seus versos e sua tradição. Institucionalizada 
como uma produção literária popular, em meados do século XX tinha-se definido toda 
uma gama de regras sobre a arte de versejar e de ser do versejador. A massiva migração 
de nordestinos em direção a São Paulo criou nesta cidade um centro de convergência da 
cultura nordestina. Promovendo o que chamaremos de comunidades deslocadas. Foi no 
centro dessa comunidade que vimos surgir à peleja teórica entre J. Barros e Maxado 
Nordestino.  Desafio que pois  em questão  as  até  então  definidas  regras  da literatura 
popular em verso. Nesta comunicação analisaremos as performances da Literatura de 
Cordel no espaço da migração a partir dos folhetos escritos pelos poetas J. Barros e 
Maxado Nordestino, um direcionado ao outro como uma peleja. Investigaremos como 
em meio aos deslocamentos culturais se produz ou se discute a literatura de cordel. E 
frisaremos que é em meio a novas performances que a tradição se renova.

Palavras-chave: Cordel; Migração; Tradição.

NARRATIVAS DE VIDAS, HISTÓRIAS VIVIDAS.
TRAJETÓRIAS DE SACERDOTES E A DINÂMICA DAS RELIGIÕES AFRO-

BRASILEIRAS EM NATAL-RN

Luiz Assunção (Prof. Dr.-UFRN)
 
Resumo: A reflexão se insere em um projeto de pesquisa mais  amplo que objetiva 
pensar o universo das religiões afro-brasileiras em Natal-RN, propiciando, sobretudo a 
análise  da  dinâmica  religiosa.  Tomamos  a  narrativa  de  vida  de  dois  sacerdotes  – 
Geraldo  Guedes  e  Terezinha  Pereira,  cujas  histórias  de  vida  se  entrelaçam  com  o 
desenvolvimento desse campo religioso na cidade. O primeiro vivencia a chegada da 
Umbanda nos anos de 1940, enquanto que o segundo acompanha o desenvolvimento da 
religião durante o período de expansão urbana a partir dos anos de 1980. A perspectiva 
da memória (Maurice Halbwachs) e de uma trajetória (Paul Connerton; Paul Zumthor) 
nos guia metodologicamente para focalizar os processos culturais e as dimensões do 
cotidiano, sem perder de vista seu contexto local ou nacional e perceber as relações e 
conexões constituídas durante essas trajetórias, seguindo a premissa de que “a narrativa 
de uma vida faz parte de um conjunto de narrativas que se interligam, está incrustado na 
história  dos  grupos  a  partir  dos  quais  os  indivíduos  adquirem  a  sua  identidade” 
(Connerton).

Palavras-chave: Narrativas; Histórias de vida; Religiões afro-brasileiras.



DESENOVELANDO UM CORDEL: AS ILUSTRAÇÕES NAS CAPAS DE 
FOLHETOS

Luli Hata (Profa. Ms.-UEL)

Resumo: A  comunicação  aborda  dois  capítulos  da  minha  dissertação  de  mestrado 
intitulada  O cordel  das  feiras  às  galerias (1999,  UNICAMP/IEL/Departamento  de 
Teoria  Literária),  cujo  objeto  de  análise  compõe-se  de  ilustrações  dos  folhetos 
nordestinos e as suas diferentes técnicas, sua relação com o texto e, pelo aspecto de 
produção cultural, o sistema editorial. Para a mesa Tempo de Cordel, trago a abordagem 
das ilustrações no contexto de sua produção, desde os folhetos de Leandro Gomes de 
Barros,  passando por  João Martins  de Athayde  até  a  Editora  Luzeiro,  evidenciando 
alguns  aspectos  que  propiciaram  a  consolidação  da  xilogravura  como  técnica  de 
ilustração  “oficial”,  devidamente  entre  aspas,  de  um  produto  da  cultura  popular 
nordestina.

Palavras-chave: Folhetos nordestinos; Xilogravura de cordel; Ilustração.

VALÈRE NOVARINA E O USO PERFORMATIVO DA LINGUAGEM NA 
DRAMATURGIA CONTEMPORÂNEA

Marcelo Bourscheid (PG-UFPR/CAPES)

Resumo: Analisaremos a relação entre linguagem, oralidade e performatividade na obra 
do dramaturgo Valère Novarina (1942), um dos mais importantes autores teatrais  da 
contemporaneidade.  Tendo a linguagem como tema principal  de sua obra,  Novarina 
explora o aspecto criativo e performativo da linguagem como elemento central de sua 
estética, utilizando-se de uma concepção linguística que o aproxima das reflexões da 
sofistica grega e da filosofia analítica.

Palavras-chave: Dramaturgia contemporânea; Oralidade; Performatividade.

AS POESIAS ORAIS NO SUL DO BRASIL: UM PERFIL DOS TRABALHOS 
REALIZADOS NA PUC-RS

Marcelo Gomes da Silva (IC-UEL)

Resumo: O presente resumo refere-se a um trabalho de Iniciação Científica, que faz 
parte  de  um projeto  maior,  intitulado  “Cartografia  de  Poéticas  Orais  do  Brasil”.  O 
mesmo tem por finalidade explorar as diversas formas de se abordar os temas referentes 
à oralidade, em trabalhos realizados em diversos projetos da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS). Para tanto foi realizada uma pesquisa no site 
da mesma universidade e cada trabalho encaixado em sua devida macro-categoria.

Palavras-chave: Pesquisa; Cartografia; Macro-categorias.



POESIA ORAL GAÚCHA: ORIGEM E ORIGINALIDADE NA VISÃO DE 
AUGUSTO MEYER

Marcelo Rodrigues Jardim (PG-UEL/CAPES)

Resumo: O objetivo da comunicação é mostrar a visão de Augusto Meyer a respeito 
das características da poesia oral veiculada no Rio Grande do Sul. Contrapondo-se à 
afirmação de João Pinto da Silva, de que a poesia popular gaúcha tem por principais 
características o subjetivismo, o lirismo e o sentimental, Augusto Meyer argumenta que 
uma  análise  rigorosa  dos  elementos  mais  originais  do  cancioneiro  não  sustenta  tal 
afirmação.  Para Meyer,  a  poesia  anônima elaborada em Portugal  atingiu um grande 
poder de sugestão e - partindo do princípio de que uma “bela forma poética é orgânica, 
fechada” - se impôs pela memória.  A “forma ancestral” portuguesa teria se mantido, 
mesmo  “retemperada”  nas  vozes  dos  gaúchos.  Segundo  ele,  na  produção  gaúcha 
autêntica, o amor é tratado de forma mais crua e maliciosa, a mulher aparece junto ao 
cavalo,  este  fornecendo  “sugestões  metafóricas”  para  os  vôos  líricos,  e  há  uma 
tendência para o exagero e para a ironia. 
Palavras-chave: Augusto Meyer; Poesia oral; Folclore.

CORA CORALINA, UM CASO DE ORALIDADE

Márcia Batista de Oliveira

Resumo: A memória histórica é uma vertente que envolve toda obra de Cora Coralina. 
Por este veio, ela restaura um momento histórico – na narrativa ou na poesia – quando 
por meio de objetos, recompõe uma época, enfatizando em todos seus matizes o passado 
da cidade de Goiás que metonimicamente pode ser interpretada como microcosmo do 
Brasil.  Abordar  a  escritura  de  Coralina  a  partir  do  viés  da  oralidade,  descortina  a 
realidade de um Brasil  conhecido por poucos,  questão que merece  um olhar  atento, 
capaz  de  abranger  a  riqueza  de  uma  linguagem  junto  a  um  campo  semântico 
circunscrito à realidade de um tempo. 

Palavras-chave: Cora Coralina; Memória; Oralidade.

MALANDROS DE ANTANHO E MALANDROS DE GRAVATA E CAPITAL

Marcos Hidemi de Lima (PG-UEL/UTFPR)

Resumo:  Este artigo  analisa,  no âmbito  da canção,  alguns  sambas  compostos  entre 
1930 e 1940, bem como as três canções que servem de prólogo aos atos da peça teatral 
Ópera  do  malandro (Chico  Buarque),  buscando  compreender  as  dificuldades  do 
malandro em dissociar sua imagem do meio proletário de onde provém, assim como sua 
reação de ajuste a uma malandragem mais  sofisticada e mais adequada ao moderno 
capitalismo brasileiro. 

Palavras-chave: Malandragem; Samba; Chico Buarque



ENTRE O ORAL E O ESCRITO: A CRIAÇÃO DE UMA ORALITURA

Margarete Nascimento dos Santos (PG-UNEB)

Resumo: O objetivo deste artigo é realizar reflexão sobre os conceitos ligados à idéia de 
oralitura e as questões que giram em torno da relação entre o oral e o escrito. Para tal 
será tomado como corpus de estudo o romance Texaco (1992), do escritor martinicano 
Patrick Chamoiseau. A obra narra a história de formação um bairro tradicional de Fort-
de-France,  símbolo  de  resistência  e  que  guarda  a  memória  de  uma  comunidade 
descendente  de quilombolas;  nela  o autor  se  apropria  do  conceito  de  oralitura  para 
justificar a criação de uma literatura local que represente as tradições e o modo de ser do 
antilhano.

Palavras-chave: Oralitura; Memória; Identidade.

A VOZ EM SUA PLURALIDADE INTERNA E EXTERNA

Maria Auxiliadora Cunha Grossi (Profa. Dra.-UFU)

Resumo: Com esta comunicação objetivamos fundamentar a importância da voz como 
corpo vivo, como linguagem em ato, manifestada em sua pluralidade interna e externa, 
assim  como  ressaltar  seu  grande  valor  e  função  no  debate  interpretativo,  na 
compreensão  do  fato  literário  e  da  recepção.  Para  tanto,  analisamos  a  eficácia  de 
fenômenos interativos  com a voz em situações  de  performance poética,  em espaços 
formais e informais de educação e cultura, no Brasil e na França. O que importa como 
fundamental a uma teoria da linguagem em ato?

Palavras-chave: Voz; Poesia; Ensino.

APROXIMAÇÕES ENTRE POESIA E MÚSICA NO ENSINO DE 
LITERATURA

Maria Carolina de Godoy (Profa. Dra. - Faculdade de Educação São Luís)

Resumo: Compositores contemporâneos, ao serem trazidos à sala de aula, são capazes 
de estimular a leitura de textos poéticos clássicos. Partindo-se da atualidade de canções 
selecionadas  pelo  professor  e,  posteriormente,  escolhidas  pelos  próprios  alunos,  é 
possível  traçar  o  caminho  inverso,  pelo  viés  temático,  até  os  poetas  clássicos  da 
literatura  brasileira  e  portuguesa.  Esta  comunicação  propõe  a  apresentação  dos 
compositores-poetas  Cazuza,  José  Miguel  Wisnik,  Pedro  Camargo  Mariano,  Chico 
César  e  Zeca  Baleiro  em atividades  pedagógicas  a  fim de  introduzir  os  estudos  de 
poesia. 

Palavras-chave: Música; Poesia; Ensino.



ABOIO: POÉTICA DE UM CANTO DE TRABALHO

Maria Laura de Albuquerque Maurício (PG-PROLING / UFPB)

Resumo:  O aboio é o canto do vaqueiro nordestino para conduzir o gado. Essa voz 
expressa pelo canto do vaqueiro, preenche uma função que é a do trabalho. Esse canto é 
compreendido pelo conceito de Zumthor (1993) de oralidade primária e não apresenta 
contato com a escritura, isto é, o aboio é oral por excelência. Pretende-se mostrar a voz 
e a performance do vaqueiro nordestino como cantos de trabalhos que conduzem o gado 
para os currais através da  mediação poesia/canto pastoril e a experiência de vida dos 
vaqueiros ao cantar seus aboios. 

Palavras-chave: Aboio; Vaqueiro; Voz.

UM ESTUDO DE PROPOSTAS DE LEITURA DE POESIA EM LIVROS 
DIDÁTICOS

Maria de Lourdes Bacicheti Gonçalves (PG-UEM)

Resumo: A presente  comunicação  tem por  objetivo  apresentar  o  resultado  de  uma 
pesquisa envolvendo a análise de propostas de leitura de poesia em duas coleções de 
livros didáticos, com a finalidade de conhecer e entender os encaminhamentos para a 
leitura do texto poético em tais coleções e verificar se elas privilegiam a formação do 
leitor  literário.  A orientação teórica  que permitiu  a  análise  do corpus baseou-se em 
estudos sobre a leitura literária, entendida como uma prática construída e ancorada em 
modelos tecidos da teoria literária que precisam ser ensinados.
 
Palavras-chave: Livro didático; Poesia; Formação de leitores.

LEITURA DE POESIA DIGITAL

Maria Regina de Aguiar Milani (PDE)
Sonia Aparecida Vido Pascolati (Profa. Dra.-UEL)

Resumo: Nesta  comunicação,  tecemos  algumas  reflexões  acerca  do  trabalho  com 
poemas digitais em aulas de Língua Portuguesa, tendo como foco a leitura e a produção 
de textos  como práticas  fundamentais  para que o educando amplie  as  competências 
leitoras.  Percebe-se  que  a  maior  parte  dos  alunos  utiliza  a  internet  somente  para 
entretenimento,  por  isso  nos  preocupamos  em  apontar  um  novo  uso  para  esta 
ferramenta, encaminhando-os a pesquisa, leitura e interpretação de poemas digitais e a 
posterior produção de poemas e postagem em blog. Apresentamos o material didático 
elaborado por nós, etapa já cumprida do trabalho.

Palavras-chave: Poesia digital; Leitura.



O INFLUXO ÁRABE NO PORTUGUÊS BRASILEIRO DERIVADO DO 
CONTATO DE LÍNGUAS: A HERANÇA LÉXICA DOS ESCRAVOS 

AFRICANOS E DOS IMIGRANTES LIBANESES

Maria Youssef Abreu (PG-UEL)

Resumo: A constatação de que os sistemas linguísticos não originam de um espaço 
vazio,  mas  desenvolvem-se  a  partir  da  concretude  do  contato  e  da  interação  entre 
falantes e populações, justifica a pertinência do tema abordado no universo dos estudos 
linguísticos. Os estudos de Filologia Românica ou Portuguesa, ressaltam, comumente, 
três vias de entrada a fim de explicar os arabismos na língua portuguesa, a saber: a 
presença árabe na Península Ibérica,  a Expansão Portuguesa e a entrada por línguas 
européias.  Não  obstante,  tais  estudos  deixam  à  margem  a  contribuição  léxica 
incorporada  ao  português,  em decorrência  do  contato  entre  o  árabe  e  o  português, 
concretizado em terras brasileiras, em dois momentos históricos distintos. O primeiro 
deu-se no decorrer dos séculos XVIII e XIX, quando o tráfico de escravos viabilizou a 
entrada  de  diversas  nações  africanas  no  interior  do  Brasil.  Grande  número  desses 
africanos eram adeptos  fiéis  do islamismo e mostravam destacado conhecimento  do 
idioma  árabe,  expresso  através  da  fala,  leitura  e  escrita  de  versos  do  Alcorão 
(Rodrigues, 1945; Reis, 1977; Pessoa de Castro, 2001; 2006). O segundo fato histórico 
que revela o contato entre essas línguas, ocorreu, mais recentemente, com o fenômeno 
de correntes imigratórias de sírios e libaneses, no final do século XIX, estabelecendo 
uma nova etapa da história de interações entre essas línguas. Os imigrantes chegaram ao 
Brasil  em busca de melhores  condições  de trabalho e  distribuíram-se por  diferentes 
regiões  do  país,  mascateando  toda  sorte  de  mercadorias  e,  posteriormente, 
estabelecendo  comércios  em  pequenos  e  grandes  centros  (Gattaz,  2005).  Como  o 
exercício dessa atividade prescindia de interação com o falante nativo, os imigrantes 
foram aprendendo o português e integrando-se à vida e a cultura local e, ao mesmo 
tempo, imprimindo as suas marcas nessa história. O intenso contato entre essas línguas 
reintroduz no interior do léxico português brasileiro diversos vocábulos do árabe. Este 
artigo contempla os vocábulos árabes derivados desses dois momentos do contato entre 
o par de línguas em terras brasileiras, e os campos semânticos em que os mesmos se 
organizam, como indício das áreas do saber nas quais se observam as interações entre as 
duas  comunidades  linguísticas  em  contato.  Para  fins  metodológicos,  ampara-se  na 
Sociolinguística do contato de línguas, introduzido por Weinreich (1953) e considera-se 
como obra-fonte o Vocabulário de Origem Árabe, sistematizado por Vargens (2006). O 
presente  trabalho  é  parte  integrante  de  uma pesquisa  de  doutorado,  em curso,  cujo 
objetivo consiste  em investigar  as interferências  léxicas  no português produzido por 
falantes libaneses em contato sociolinguístico constante em solo brasileiro.

Palavras-chave: Contato; Arabismos; Interferência.

O RITMO, A POESIA E A PERFORMANCE DOS RACIONAIS MC’S

Marília Gessa (PG-Unicamp)

Resumo: O presente trabalho dedica-se ao estudo do rap como um gênero poético oral 
atual e corrente na sociedade brasileira. O rap traz em comum com outras poesias orais 
a  sua  natureza  performática,  que  prescinde  da  co-ocorrência  de  multisemioses  e, 



fundamentalmente, da voz. Na performance dos Racionais MC’s, por meio do uso das 
linguagens verbal e musical e do seu envolvimento com a audiência, cria-se um espaço 
de  ficção  que  media  os  modos  pelos  quais  os  performer  (rappers)  e  público 
ressignificam e vivenciam o mundo real. 

Palavras-chave:  Rap; Performance; Poesia oral.

A VOZ É A PESSOA: PERFORMANCE DE DONA RITA NA LAPINHA 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

Marinaldo José da Silva (PG-UFPB)

Resumo: A  dança  está  presente  em  várias  manifestações  artísticas  populares.  Na 
Paraíba, em especial em João Pessoa, a lapinha é conhecida como uma dança dramática 
popular, muito apreciada e desenvolvida em bairros densamente habitados da capital e 
em muitos municípios do Estado. A lapinha começa a ser preparada cedo; ensaios são 
iniciados em meados de agosto,  culminando com apresentações públicas no final de 
dezembro e início de janeiro.  É comum encontrar  relatos  de várias  experiências  em 
meio  às  organizadoras  desta  brincadeira.  Há  vários  anos,  a  senhora  Rita  Viturino 
Monteiro,  Dona  Rita,  apresenta  anualmente,  ao  público  paraibano,  a  sua  lapinha: 
Lapinha Sagrado Coração de Jesus. Quando menina, aos cinco anos, já fazia parte da 
brincadeira, desenvolvendo diferentes papéis nas apresentações públicas. Por participar 
há  muito  tempo  das   lapinhas  de  João  Pessoa,  Dona  Rita  carrega  na  memória  a 
lembrança da tradição das várias montagens já vivenciadas ao longo de sua vida. A cada 
ano, apoiando-se em experiências mais recentes ou do passado, quando brincou como 
Cigana, como Linda Mestra ou como outro dos dezoito personagens deste espetáculo; 
tem colaborado ativamente para dar beleza e entusiasmo, tanto ao cordão azul, quanto 
ao cordão encarnado, os dois partidos que dão vida a esta dança dramática. 
Assim, buscamos evidenciar a lapinha Sagrado Coração de Jesus e a sua responsável em 
um estudo de caso, a partir do qual se pode entender parte da história da lapinha em 
João Pessoa por meio da oralidade.  Enquanto dança dramática,  isto é, espetáculo de 
teatro popular que envolve diferentes personagens, versos cantados, textos declamados, 
tem-se uma das maneiras de existência da literatura popular. Esta se constrói na fusão 
de poesia, textos narrativos declamados, cantos, tendo a memória cultural alicerçada na 
experiência de pessoas que carregam em si sua história. 

Palavras-chave: Cultura popular; Performance; Voz.

AGAMBEN E A TUCANDEIRA: O CONTEMPORÂNEO EM UM CANTO 
ARCAICO DOS ÍNDIOS SATERÉ-MAWÉ

                                             Mário Geraldo DaFonseca (PG-UFMG)

Resumo: O trabalho propõe a leitura de um canto arcaico do grupo indígena sateré-
mawé(Amazonas-Pará)  a  partir  das  teorias  do  contemporâneo  do  filósofo  italiano 
Giorgio  Agamben.  Assim,  as  noções  desenvolvidos  no  ensaio  “O  que  é  o 
contemporâneo?” ( 2009) servem de ferramentas para analisar o “Canto da Tucandeira”, 
colhido  pelo  antropólogo  Nunes  Pereira(2003),  quando  este  fez  o  seu  trabalho  de 



campo, na década de 40, em várias tribos amazônicas. O canto é executado durante o 
Ritual da Tucandeira, necessário para que seja feita a “passagem” para a idade adulta. 
Para tanto, o menino-índio passa pela prova, que exige dele colocar a mão em um luva 
recheada  de  tucandeiras,  formigas  conhecidas  pelo  seu  tamanha  avantajado  e, 
sobretudo, pelo efeito muito doloroso do seu ferrão afiado. Na tradição sateré-mawé, 
colocar a mão na tucandeira,  como os índios chamam o gesto principal  do ritual,  é 
condição para que o jovem se torne “esperto”. O trabalho analisa exatamente esta noção 
de “esperto” dentro da tradição que origina o canto, procurando  defender  equivalência 
com  o  conceito  de  contemporâneo  de  Agamben.  Esse  diz:“A  contemporaneidade, 
portanto, é uma singular relação com o tempo, que adere a este e, ao mesmo tempo, dele 
toma  distância”  (AGAMBEN,  2009,  p.  59).  O  filósofo  defende,  portanto,  que  o 
contemporâneo vive o vivido no presente e vive, ao mesmo tempo, o que nele não pode 
ser vivido. Ainda nas suas palavras: “ O presente não é outra coisa se não a parte de 
não-vivido em todo vivido” (AGAMBEN, 2009, p. 70).  Um presente que é, “ao mesmo 
tempo”, passado e futuro, origem que só pode ser vivida como destino, destino que só 
pode  ser  vivido  como  presente;  presente  que  é  origem.  Presente-arcaico.   O  que 
pretendo defender  é  que o ser  “esperto”,  na  tradição  sateré,  é  viver  este  “presente-
arcaico”. Desta forma, analiso quais as conseqüências de viver este presente-arcaico, de 
modo particular no que diz respeito à construção das  condições para que o menino-
índio possa manifestar o desejo de uma vida amorosa e guerreira  adulta. Assim, teço 
algumas considerações a respeito da importância  do canto ritualístico em sociedades 
ditas  primitivas,  como  a  dos  índios  sateré-mawé.  Com  isso,  fica  claro  como  é 
fundamental a figura do pajé como guia do ritual, uma vez que a ele é atribuído o cargo 
de fazer a mediação entre o desejo da tucandeira e a do menino. Como o pajé assume tal 
função, ele se torna o “dono do canto”, uma maneira de dizer que o canto é condição 
para que aconteça a  passagem do estado “dormente”para o de “esperto”.   O canto, 
assume, portanto, duas implicações básicas no ritual e nos seus desdobramentos sociais. 
Uma, mais urgente: é o canto que ajuda o menino-índio a suportar a dor de colocar a 
mão na tucandeira; se não cantar, ele desmaia ou desiste do ritual. Outra, de alcance 
social  mais  amplo,  estipula  que  sem passar  pelo  ritual,  o  jovem índios  se  mostrou 
“inválido” para casar e caçar, as características básicas da alma guerreira das tribos de 
tronco  tupi.  Assim,  o  Canto  da  Tucadeira,  como  defende  o  antropólogo  Gabriel 
Alvarez(2009), representa a própria “ satareridade” dos índios sateré-mawé.

Palavras-chave: Contemporâneo; Canto da tucandeira; Esperto.

EXPLORANDO A CONTAÇÃO DE MITOS, CAUSOS E HISTÓRIAS 
TRADICIONAIS DO NORTE DO PARANÁ NO ENSINO DE HISTÓRIA: O 

RECURSO À ORALIDADE COMO ELEMENTO DE ANÁLISE

Mario Junior Alves Polo (UEL/SETI)

Resumo: Pretendemos apresentar as discussões e experiências desenvolvidas a partir da 
oficina “Causos e Acontecidos”, realizada entre as atividades do projeto de extensão 
“Contação  de  Histórias  do  Norte  do  Paraná”.  O  projeto  promove,  em  escolas  de 
municípios ligados ao Núcleo Regional de Educação de Londrina, a atuação conjunta 
entre alunos e professores, na formação de registros da memória local. Esta integração 
se efetiva na coleta de lembranças de trabalhadores. Para subsidiar professores e alunos, 
são realizadas oficinas sobre exploração de fontes seguindo uma perspectiva na qual 



“causos”, lendas e mitos, documentos pessoais e álbuns de família se constituem como 
fontes para a análise histórica e para o ensino de História. Os modelos de análise das 
narrativas e contos populares que utilizamos são fornecidos,  sumamente,  por Robert 
Darnton, em “O grande massacre de gatos”. E para lidar coma a idéia de “Norte do 
Paraná”, nos embasamos em Nelson Dacio Tomazi, que propõe o termo “(re)ocupação” 
para se referir ao massivo movimento migratório iniciado nos anos 30. Espera-se que os 
alunos  possam  identificar  narrativas  orais  como  fontes  para  a  construção  do 
conhecimento  histórico  ou  propriamente  como  parte  da  História  não-escrita, 
reconhecendo suas especificidades, como a gestualidade, os silêncios, o ritmo. Assim 
também os sensibilizamos para a coleta  de depoimentos orais  dentro do projeto.  As 
narrativas trabalhadas na oficina contam diferentes versões da história da região norte 
do Paraná, incluindo-se a mitologia Kainkang, histórias de Orixás e muitas referências 
sertanejas. 

Palavras-chave: Ensino de História; Fontes; Oralidade.

ORALIDADE E LITERATURA EM “DONA GUIDINHA DO POÇO”

Marisa Corrêa Silva (Profa. Dra.-UEM)

Resumo: Num  episódio  do  romance  de  Manuel  de  Oliveira  Paiva,  Calu  narra  a 
Margarida a “História dos cinco muitos”, espécie de narrativa de exemplo e proveito. 
No contexto do romance, essa admoestação toma veios irônicos, uma vez que Calu será 
a alcoviteira dos amores furtivos de Margarida e Secundino. A partir desse episódio, 
notamos  que  vários  trechos  “documentais”  alternam  com  canções,  ditos  populares, 
desafios e marcas diversas de uma cultura oral forte ao longo do texto.

Palavras-chave: Dona Guidinha do Poço; Ironia; Tradição oral.

AS NARRATIVAS URBANAS E A INTERNET: POR UMA POÉTICA DA 
ORALIDADE RELACIONADA ÀS NOVAS TECNOLOGIAS

Mauren Pavão Przybylski (PG-UFRGS)

Resumo: Desde os primórdios,  a ideia que se tem quando se pensa em transmissão 
cultural  de  conhecimento,  parte  de  uma  escrita  escritocêntrica,  que  só  vê  validade 
naquilo que é publicado na academia. Mesmo os autores que defendem algum tipo de 
valorização da voz o fazem, na grande maioria das vezes, de uma perspectiva que parte 
da passagem do oral para o escrito.
Ao leitor  desavisado,  que tomar  conhecimento  desse texto,  meu  titulo  pode parecer 
deveras interdisciplinar. Se isso parecer, terei alcançado um de meus objetivos. Acredito 
que a internet deva ser também um local de transmissão e manutenção das narrativas 
urbanas; narrativas essas que são, certamente, poéticas. Aliar as narrativas urbanas às 
novas tecnologias é mais um modo de fazê-las presentes no cotidiano das pessoas, já 
que  os  meios  virtuais  tornaram-se  o  maior  centro  de  interesse  numa  velocidade 
inimaginável.  
Portanto, quero aqui cotejar narrativas urbanas, virtuais e poéticas, entendendo o que 
nelas é semelhante, além do que uma pode auxiliar na justificativa da outra, e no que 



elas  têm  de  diferentes.  Para  tanto,  trarei  aqui  as  ideias  de  Walter  Ong,  Henri 
Meschonnic, Derrick de Kerkchove, entre outros. 
Quando falo narrativas urbanas penso que isso abre para diferentes histórias, contadas 
por narradores impares. Todavia, é preciso marcar que as narrativas que compõem o 
meu  corpus fazem parte do projeto “A Vida Reinventada: pressupostos teóricos para 
análise e criação de acervo de narrativas orais”, projeto este fomentado pelo Cnpq e que 
tem como um dos objetivos criar um acervo de narrativas orais que compõem-se por 
documentos em áudio, vídeo e ambiente virtual. O projeto, coordenado pela Profª Drª 
Ana Lucia Tettamanzy, tem seu locus de pesquisa de campo na Restinga, maior bairro 
de periferia localizado a 30 km do centro de Porto Alegre. 
Da ligação das novas tecnologias com as narrativas urbanas surgem inquietações: como 
transformar  o  oral  em vídeo  e  transportar  tudo  isso  ao  ambiente  virtual?  Quais  os 
critérios dessa passagem? Existem perdas? Como são feitas as escolhas? Qual nosso 
papel? E o papel do nosso narrador? Vamos às respostas... ou, pelo menos, às tentativas 
de...

Palavras-chave: Narrativas urbanas; Poética da oralidade; Novas tecnologias. 

GUERRA E FESTA NA POÉTICA DE AFFONSO ROMANO DE SANT’ANNA

Maysa Cristina S. Dourado (Profa. Dra.-UFAC)

Resumo: O  tema  da  guerra  não  é  novo  no  domínio  da  lírica  de  Sant’Anna. 
Apresentando uma linguagem apoiada em uma inflexível franqueza, o poeta confronta, 
em seus  poemas,  os  atos  humanos  de  maneira  contundente.  Em seus  poemas  mais 
engajados  histórica  e  socialmente,  ele  oferece  relatos  de  uma  sociedade  confusa  e 
manipulável,  seja  nos  ambientes  oficiais  ou  na  ordinariedade  do  dia-a-dia.  Esta 
comunicação pretende uma leitura do poema “Os Homens Amam a Guerra”, que foi 
publicado primeiramente em 1985, no livro de poesias A Catedral de Colônia, com o 
título  original,  “O  Último  Tango  nas  Malvinas”.  Usando  o  conceito  de 
“carnavalização”, formulado por Mikhail Bakthin e ampliado por Sant’Anna, destacarei 
a articulação da linguagem poética, apoiada em dualidades semânticas, com a história 
das guerras. No poema, assim como na literatura carnavalizada, festa e guerra não se 
confrontam, mas confundem-se. 

Palavras-chave: Affonso Romano de Sant’Anna; carnavalização; poesia-história

 
NARRATIVA, TRADIÇÃO E EXPERIÊNCIA: ANÁLISE DE ASPECTOS DA 

LITERATURA TRADICIONAL/ORAL/POPULAR EM A VIAGEM DO 
ELEFANTE, DE JOSÉ SARAMAGO

Max Alexandre de Paula Gonçalves (PG-UEL) 

Resumo: Esta  comunicação  possui  o  objetivo  de  analisar  aspectos  da  literatura 
tradicional/oral/popular existentes no livro A viagem do elefante, de José Saramago. Por 
meio do debate dessa obra à luz das teorias de Walter Benjamin sobre o narrador e a  
narrativa,  presentes  nos  ensaios  O narrador.  Considerações  sobre  a  obra  de Nikolai 
Leskov e Experiência e pobreza, pretende-se investigar a representação de elementos da 



literatura tradicional e oral na cultura escrita. Ao ressignificar provérbios e metáforas – 
gêneros da literatura tradicional/oral/popular –, Saramago consegue transmitir saber e 
experiência na narrativa sobre a viagem do elefante Salomão. Além disso, é importante 
observar que essa sabedoria é emitida pela voz de personagens ex-cêntricas da História, 
tais como o cornaca indiano Subhro.

Palavras-chave: Literatura Oral; Narrativa; José Saramago.
  

ARTE POÉTICA E MUSICAL EM PARALELAS, DE ALICE RUIZ

Mirele Carolina Werneque Jacomel (PG-UEL/FECILCAM)

Resumo: Palavra poética e linguagem musical são assuntos correlatos, pois emergem 
do mesmo processo de produção estética. Contudo, a aproximação entre música e poesia 
é polêmica devido às diferentes perspectivas de análise de determinado objeto. É diante 
de tais apontamentos que esta apresentação traz a obra  Paralelas, de Alice Ruiz, um 
conjunto  de  canções  e  poesias  que  problematizam o  modo  como  se  configura  arte 
poética e musical num mesmo veículo de divulgação.
 
Palavras-chave: Música; Poesia; Alice Ruiz. 

EXPERIMENTALISMO E (NÃO) ORALIDADE COMO REPRESENTAÇÃO 
DA VIOLÊNCIA EM O PARAÍSO É BEM BACANA

Moacir Dalla Palma (Prof. Dr.-FAFIPAR)

Resumo: O  romance  O  Paraíso  é  Bem  Bacana (2006),  de  André  Sant’Anna,  é 
estruturado pelo depoimento das personagens, como se estivessem fazendo declarações 
sobre a personagem principal, Mané, em um documentário. No entanto, percebe-se a 
presença de um narrador,  o qual apresenta Mané e faz inferências a respeito de seu 
comportamento.  Além  da  presença  das  declarações  de  Mané  sobre  a  experiência 
metafísica no que ele pensa ser o paraíso. Nesse conjunto, visualiza-se que a violência é  
fruto da incapacidade da personagem de elaborar qualquer enunciado e de expressá-lo 
oralmente.

Palavras-chave: Experimentalismo; Oralidade; Violência.

MEMÓRIA E PERFORMANCE EM PROGRAMAS RADIOFÔNICOS

Mônica Rebecca Ferrari Nunes (Profa. Dra.-FAAP/FACOM)
 
Resumo: Este trabalho investiga os processos de codificação da memória simbólica e 
afetiva  gerados  pela  escuta  de  certos  programas  radiofônicos  paulistanos  em que  a 
performance vocal e sonora dos apresentadores assume papel decisivo para os modos de 
recepção. São programas portugueses, italianos e franceses que noticiam seus países de 
origem  pontuados  por  cartões-postais  sonoros,  a  exemplo  do  fado  nos  programas 
portugueses,  e  pela  peculiaridade  oral/vocal  de seus  apresentadores.  São radialistas-



músicos cujas histórias de vida se imiscuem à própria história do rádio, graças à longa 
trajetória  de  muitos  deles,  ou,  simplesmente  atores  sociais  ligados  às  respectivas 
comunidades,  ainda que imaginárias.  O trabalho vale-se dos fundamentos  da Teoria 
Semiótica da Cultura da Escola de Tártu-Moscou que afirma a cultura como memória.

Palavras-Chave: Mídia Sonora; Rádio; Programas Portugueses; Memória.

DIOGUINHO: O MÍTICO REPRESENTANTE DA SOCIEDADE E DO 
BANDITISMO CAIPIRA

Nilce Camila de Carvalho (PG-UEL)

Resumo: A opressora “civilização do café”, que teve seu auge no final do século XIX e 
que foi responsável pelo avanço do capitalismo no sertão paulista, formou não apenas 
coronéis e trabalhadores rurais, mas também indivíduos oprimidos pela estratificação 
social  vigente.  Essa posição social  desprivilegiada ocasionou o surgimento de vários 
bandidos  que  passaram  a  atemorizar  a  população  rural.  Esse  artigo  visa  discutir  a 
formação de um mito em torno de um bandoleiro que se aliou aos poderosos senhores 
do café para servi-los. Dioguinho, como era conhecido, foi o motivo de três narrativas 
literárias que, além de apresentar seus crimes, sua impunidade e a de seus cúmplices, 
apresentam as inúmeras lendas que foram transmitidas oralmente pelo povo que o temia 
e que, de certo modo, o tinha por herói.      

Palavras-chave: Caipira; Mito; Banditismo social.

A VOCALIZAÇÃO E A SUBJETIVIDADE LÍRICA NA POESIA DE NEIDE 
ARCHANJO E DE FIAMA HASSE PAIS BRANDÃO

Olliver Robson Mariano Rosa (IC-UFG/CNPQ)

Resumo: Pretende-se apresentar o projeto de iniciação científica “A vocalização e a 
subjetividade lírica na poesia de Neide Archanjo e de Fiama Hasse Pais Brandão”. A 
pesquisa objetiva produzir uma “Poética da voz”, formada pelo registro da bibliografia 
sobre  poesia  e  voz,  e  pela  descrição  sistematizada  do  processo  de  vocalização  de 
poemas, avaliando os efeitos gerados feita opção por uma entre várias leituras possíveis, 
face  o  estudo da  subjetividade  lírica  e  a  análise  da  vocalização  da  poesia  daquelas 
poetas. Convocam-se a noção de performance de Zumthor e referências ao trabalho com 
a voz.

Palavras-chave: Leitura; Voz; Poesia.

POESIA E CIBERESPAÇO: UM MUNDO DE POSSIBILIDADES

Patrícia Josiane Tavares da Cunha Fuza (PG-UEL)

Resumo: Dentre o conjunto de tecnologias advindas com a era moderna, destaca-se a 
internet como o veículo que propôs a disseminação da arte, rompendo paradigmas como 



a relação autor/leitor/texto.  Nesse ínterim,  o hipertexto surgiu como uma ferramenta 
capaz de destruir barreiras temporais, sociais, culturais ou, ao menos, amenizá-las. Ou 
seja,  assim  como  a  sociedade  evoluiu  significativamente  nos  dois  últimos  séculos, 
coube também à arte acompanhar essa evolução. No entanto, práticas como a veiculação 
livre de textos literários no ciberespaço foram e ainda são vistas por alguns teóricos 
como uma maneira de extinguir a materialidade do livro. Ora, não podemos esquecer 
que o hipertexto também circula em uma materialidade, o computador, e sua função em 
nada tem de contrária ao livro impresso, mas figura como um auxílio na disseminação 
da literatura.  Além da possibilidade de lermos um texto poético em forma impressa, 
temos o e-book, por exemplo,  além de sites que veiculam e discutem manifestações 
orais  que,  dada  a  sua  complexidade  e  jogos  de  linguagem,  caracterizam-se  como 
verdadeiras poesias, autores que dividem com os leitores seu exercício poético e a todo 
momento  surgem  novos  blogs  e  comunidades  no  orkut  formadas  por  leitores  que 
buscam externar sua voz sobre o que lêem, o que gostam, etc. Ademais, autores em 
potencial  que,  distantes  da  burocracia  do  mercado  editorial,  veiculam suas  próprias 
produções livremente num espaço gratuito e de grande projeção, além de contarem com 
postagens de leitores que, amadoramente ou não, acabam por realizar a crítica dessas 
obras.  Portanto,  o  presente  trabalho  objetiva  discutir  a  construção  poética  no 
ciberespaço, com vistas a reiterar esse veículo como um grande suporte na disseminação 
do texto poético desde sua mais primitiva manifestação: a oralidade. 

Palavras-chave: Poesia; Ciberespaço; Oralidade.

REPRESENTAÇÕES DE LUTA: A RETRATAÇÃO DO HOMEM SERTANEJO 
E DE SUA VIDA NA LITERATURA DE CORDEL E NO FILME VIDAS SECAS

Paulo Estevão Morati Fuzinelli (G-UEL)

Resumo: A Literatura de Cordel é o reflexo cultural da região em que é produzida, ou 
seja, o Nordeste brasileiro. Já o filme Vidas Secas é a representação bruta da vida do 
homem  nordestino  através  das  imagens.  Portanto,  o  presente  trabalho  tem  como 
objetivo realizar uma análise sobre os homens e suas vidas resistentes ao sertão em dois 
suportes diferenciados: alguns folhetos de cordel presentes no acervo da BC/UEL e no 
filme Vidas  Secas  de Nelson Pereira  dos  Santos,  a  fim de comparar  e  constatar  as 
semelhanças e as diferenças.

Palavras-chave: Literatura de Cordel; Cinema; Homem do Sertão.

A PRESENÇA DO FANTÁSTICO E RECURSOS POLIFÔNICOS EM COMO 
ÁGUA PARA CHOCOLATE

Rafael Adelino Fortes

Resumo:  O  presente  trabalho  se  propôs  a  analisar  o  romance  Como  água  para 
chocolate da  escritora  mexicana  Laura  Esquivel.  Nesta  obra  pode-se  perceber  a 
presença forte de uma geração de mulheres de vida simples e sofrida sendo lideradas 
por mamãe Elena que põe em prática uma tradição local. A filha mais nova deveria 
permanecer solteira para cuidar de sua mãe até a sua morte. Tita, a filha caçula resolve 



acabar com essa tradição a partir do momento que conhece Pedro Muzquiz, pois com a 
repressão de sua mãe, a jovem Tita expõe os seus sentimentos por Pedro através de 
receitas  culinárias.  O  objeto  de  discussão  que  torna  este  romance  interessante  é  a 
amálgama de  gêneros  que a  autora  utiliza.  Laura  Esquivel  mescla  diversos  gêneros 
textuais, tais como: receitas culinárias, diálogos, provérbios, entre outros, ocasionando 
assim  a  polifonia  dentro  do  romance,  teoria  esta  estabelecida  pelo  russo  Mikhail 
Bakhtin. Outro aspecto relevante é a presença de um desfecho fantástico estabelecido 
por  Todorov,  no  qual  ele  chama  de  fantástico  maravilhoso,  fenômeno  esse  quando 
ocorre com uma aceitação do sobrenatural. 

Palavras-chave: Laura Esquivel; Polifonia; Fantástico maravilhoso.

REPRESENTAÇÕES IDENTITÁRIAS EM CANTIGAS DE RODA

Rafael Silva Rodrigues (G – UEL)
Renata Fonseca Monteiro (G – UEL)

Resumo: As  manifestações  da  cultura  oral  são  parte  da  história  de  nosso  país; 
destacamos, neste trabalho, as cantigas de roda que, pautadas por canto e dança, são 
representantes  dessa  oralidade.  As  cantigas,  em sua  maioria,  acabam por  criar  e/ou 
reforçar certos estereótipos, como os verificáveis nas representações sociais da relação 
homem-mulher, na qual a figura feminina assimila diferentes significados, como o de 
companheira,  mas ainda assim inferior  e submissa,  como apontaram as análises  das 
cantigas. Resgatar essa cultura popular é uma forma de valorizar esse produto da cultura 
oral.
 
Palavras-chave: cantigas de roda; oralidade; identidade.

CARLOS MAGNO NA LITERATURA DE CORDEL E NAS OBRAS 
CANÔNICAS

Raimunda de Brito Batista (Profa. Dra.-UEL)

Resumo: Essa pesquisa objetiva cotejar as obras eruditas com as do ciclo carolíngio dos 
folhetos  de  cordel  do  acervo  de  Literatura  de  Cordel  da  Universidade  Estadual  de 
Londrina. É comprovado que os cordelistas leram e ouviram as histórias da nobreza 
européia. Há 50 anos era comum, no Nordeste brasileiro, os pais batizarem seus filhos 
com nomes de personagens da História de Carlos Magno e Pares. Os folhetos foram 
analisados  a  partir  de:  ”História  do  Imperador  Carlos  Magno  e  dos  doze  pares  de 
França”,  traduzida  por  J..Moreira  de  Carvalho.Porto:  Chardron,1901;  “História  do 
Imperador Carlos Magno e os doze pares de França”, São Paulo:Assunção Limitada, 
s/d;  “Carlos Magno e seus cavaleiros”,Por Pepita de Leão. Porto Alegre: Globo, 1937 e 
“Carlos Magno” de Jean Favier, São Paulo: Liberdade, 2004.

Palavras-chave: Literatura popular; História européia; Oralidade.



O NARRADOR E O CANTADOR: SEUS ASPECTOS E PAPÉIS REFERENTES 
À LITERATURA DE CORDEL

Raphaela Cristina Maximiano Pereira (PG-UFSJ)

Resumo: Originária das velhas tradições da literatura medieval, a Literatura de Cordel, 
logo  que  passou  a  integrar  o  cotidiano  brasileiro,  assumiu  as  características  desse 
contexto,  assim  como  a  atualidade  dos  fatos  narrados.  Com o  intuito  de  explicitar 
aspectos dos cordéis ligados às premissas de nosso país, o presente trabalho possui o 
propósito de traçar um paralelo entre o conceito de  narrador de Walter Benjamin e o 
papel do cantador nordestino, com base no conceito de performance de Paul Zumthor, a 
fim de  evidenciar  as  semelhanças  e  diferenças  entre  os  papéis  desempenhados  por 
ambos.

Palavras-chave: Literatura de Cordel; Narrador; Cantador.

O SERTÃO MEDIEVAL DE ELOMAR: VOZES DO ROMANCEIRO
IBÉRICO E NORDESTINO NA CANTIGA DO BOI INCANTADO

Renailda Ferreira Cazumbá (Profa. Ms.-UNEB)

Resumo: O artigo analisa a atualização do romanceiro tradicional ibérico e nordestino 
na “Cantiga do Boi Incantado”, de Elomar Figueira Mello, participante do filme  Boi 
Aruá, de Chico Liberato (1984). A canção insere o imaginario medieval no contexto da 
contemporaneidade,  relendo  de  modo  peculiar  os  símbolos  da  identidade  cultural 
sertaneja em diálogo com o cordel e o cinema. Na cantiga, a lenda do boi aruá revigora 
o  ethos de  bravura  do  vaqueiro  sertanejo,  valoriza  a  oralidade  popular  e  sugere  a 
supremacia  do  tempo  místico  sobre  o  histórico,  preterindo  a  história  em nome  da 
memória.

Palavras-chave: Elomar; Oralidade; Memória.

A COITA QUE SE CONTA/CANTA (VOZES DA AUSÊNCIA)

Renata Farias de Felippe (Profa. Dra.-UFSM)

Resumo: As  cantigas  de  amigo,  manifestações  particularmente  relevantes  à  lírica 
portuguesa medieval,  surgem a partir  de uma ausência (das  mulheres  como agentes 
discursivos), ao mesmo tempo em que expressam a ausência (do objeto amoroso). Neste 
trabalho, o que nos interessa é nos colocarmos à escuta dos ecos dessa tradição poética 
na obra de compositoras contemporâneas, sujeitos que, mesmo dispondo de liberdade 
discursiva, cantam/contam a ausência amorosa a partir de vozes próprias e, ao mesmo 
tempo, “tomadas” de uma tradição cuja origem remete ao silenciamento de gênero.

Palavras-chave:  Ausências; Vozes; Compositoras.



MEMÓRIA E TESTEMUNHO: A MALDIÇÃO DE TER VIVIDO EM “DAMA 
DA NOITE”, DE CAIO FERNANDO ABREU

Ricardo Augusto de Lima (G-UEL)

Resumo: A literatura de Caio Fernando Abreu se mostra intimista e memorialista. Tal 
fato possibilitou  que  sua prosa fosse  chamada,  também,  de autoficcional.  A fim de 
alcançar  maior  grau  referencial,  ou  seja,  de  realidade,  certos  textos  procuram uma 
aproximação  com  a  linguagem  oral,  travando  uma  conversa  com  um  interlocutor 
imaginário, talvez o próprio leitor, em que testemunho e memória se misturam em uma 
narrativa  pessimista  e  factual,  criando,  por  meio  da  oralidade  do  personagem,  um 
cenário urbano, violento e doente da década de 1980.
 
Palavras-chave:  Oralidade; memória; Caio Fernando Abreu.

A COMPOSIÇÃO FICCIONAL DE MACHADO DE ASSIS NA ESFERA DAS 
POÉTICAS ORAIS

Ricardo Gomes da Silva (PG-UEL)
  
Resumo: Mattoso  Câmara  Jr.  vê  em Machado  de  Assis  a  revitalização  das  formas 
primitivas de relato, uma vez que interromper a narrativa para dirigir-se aos ouvintes é 
algo usual nas narrativas orais. Ismael Ângelo Cintra defende a idéia de que Machado 
ao dar importância ao seu interlocutor tende a se aproximar do ato de enunciação oral.  
Com  base  nestes  dois  críticos  cogita-se  aqui  a  possibilidade  da  realização  de  um 
trabalho  relacionando  o  campo  dos  estudos  das  Poéticas  Orais  com  a  composição 
ficcional de Machado de Assis.

Palavras-chave: Poéticas Orais; Machado de Assis; Crítica Literária.

VALOR ESTÉTICO E RUPTURA NA LINGUAGEM DE AUGUSTO DOS 
ANJOS

 Rogério Caetano de Almeida (PG-USP)

Resumo: Este estudo objetiva analisar as escolhas feitas por Augusto dos Anjos no que 
diz respeito ao seu trabalho com a linguagem poética.  Para tal análise optamos pela 
distinção entre novidade e originalidade cotejada por Vitor Manuel de Aguiar e Silva a 
partir  dos  estudos  de  Stefan  Morawski.  À  diferença  das  duas  categorias,  faz-se 
necessário apresentar também definições que contemplem uma linguagem-novidade e/ 
ou  linguagem-originalidade na obra de Augusto dos Anjos.

Palavras-chave: Augusto dos Anjos; Linguagem-novidade; Poética.



OGUM: UMA PERFORMANCE HÍBRIDA NOS TERREIROS DE UMBANDA

Roncalli Dantas Pinheiro (PG-UFPB)

Resumo: A performance de Ogum nos terreiros de umbanda é uma expressão cultural 
que resulta também da leitura que as comunidades de origem africana fizeram da cultura 
européia, assimilando para si e produzindo um imaginário híbrido entre o Brasil, Europa 
e África. A proposta deste artigo, tendo como base teórica os textos sobre performance 
de Paul Zumthor e os estudos culturais de Homi Bhabha, é descrever e analisar essa 
convergência cultural  a partir  da comparação das narrativas e imagens iconográficas 
européias de São Jorge e dos contos e desenhos coletados por Pierre Verger e Caribé 
registrados em viagens à África, observando esses elementos na construção poética da 
performance de iniciados nos rituais da umbanda que recebem o Orixá Ogum em um 
terreiro na cidade de João Pessoa.  

Palavras-chave: Performance; Umbanda; Hibridismo.

POESIA GREGA ARCAICA: ORALIDADE E PERFORMANCE

Roosevelt Rocha (Prof. Dr.-UFPR)

Resumo: Diferente do que acontece hoje em dia, a poesia grega do período arcaico (do 
século VIII ao V a. C.) não era feita para ser lida,  mas sim para ser apreciada pelo 
público através da performance do poeta. Essa performance se dava através do uso de 
recursos comuns em culturas nas quais a oralidade é o veículo precípuo de transmissão e 
de perpetuação da herança poética, musical e mitológica de um povo. Naquela época, a 
poesia  era  apresentada  em  ocasiões  particulares,  em  simpósios,  principalmente,  e 
também em ocasiões públicas, de eminente caráter cívico, como os festivais religiosos e 
os concursos de vários tipos.  Desse modo, com esta  comunicação,  pretendo mostrar 
como é importante valorizar a dimensão performática e o contexto de produção baseado 
na oralidade para que possamos ter uma compreensão completa do fenômeno poético-
musical  na Grécia Arcaica.  Assim,  espero também apresentar alguns elementos para 
comparação  e  contribuir  para  o  debate  atual  sobre  a  questão  da  oralidade  e  da 
performance da poesia contemporânea.

Palavras-chave: Poesia Grega Arcaica; Oralidade; Performance.  

ARCANOS DO VERSO: TRAJETÓRIAS DA LITERATURA DE CORDEL

Rosilene Alves de Melo (PG-UFRJ/UFCG)

Resumo: Este trabalho aborda a trajetória da Tipografia São Francisco – da considerada 
uma das mais importantes editoras especializadas na publicação de folhetos, orações e 
almanaques. Através de investigações sobre o acervo da editora, da leitura de jornais da 
época, além do depoimento de editores e poetas, o percurso da editora é investigado no 
período entre  1930 e 1980, momento em que condições específicas  possibilitaram o 
surgimento da literatura de cordel na cidade de Juazeiro do Norte. Com a compra dos 
direitos  de  publicação  das  obras  de  Leandro  Gomes  de  Barros  e  João  Martins  de 



Athayde,  a  Tipografia  São Francisco  se tornou detentora  de considerável  acervo de 
títulos,  que foi acrescido pela  produção local de poetas e narradores de Juazeiro do 
Norte.  Esta  editora  marcou  a  história  da  edição  do  cordel  no  Brasil,  não  só  pelo 
patrimônio  imaterial  que herdou,  mas  pelas  inovações  na arte  de imprimir  folhetos, 
sendo a principal  delas  o emprego sistemático  da xilogravura nas capas.  O trabalho 
analisa ainda os problemas que mergulharam a editora numa grave crise administrativa 
que resultou aquisição da editora pelo Governo do Estado do Ceará, e representou, até 
hoje, a única experiência de estatização de uma editora de cordel no país.

NARRAR, CONTAR... HISTÓRIAS DE CABO VERDE

Rosemari Bendlin Calzavara (Profa. Dra.-UNOPAR)

Resumo: Este  estudo  tem por  objetivo  analisar  e  confrontar  algumas  narrativas  de 
autores  cabo-verdianos,  mais  particularmente  nos  aspectos  estilísticos,  culturais  e 
sociais  desta  literatura  africana  de  língua  portuguesa.  Mesmo  com  a  maioria  da 
população não possuindo domínio da expressão escrita, a expressão oral se incumbiu de 
registrar  as  histórias  de  ficção  que  pendiam  para  o  maravilhoso,  o  fantástico  e  o 
excepcional.  Ao  lado  dessa  narratividade  lúdica  ficaram  os  registros  das  histórias 
verdadeiras, ou as histórias que serviam para instruir e para formar os ilhéus. 

Palavras-chave: Literatura africana; Cabo Verde;  Narrativa.

A POÉTICA DA VOZ E DO CORPO NA CAPOEIRA ANGOLA

Sálvio Fernandes de Melo (PG-UEL)

Resumo: Este trabalho pretende descrever os principais  aspectos que caracterizam a 
poética oral da capoeira angola. Para tanto, analisaremos algumas rodas em São Luís-
Ma, concentrando atenção na performance poética de Mestre Patinho (Antônio Jose da 
Conceião  Ramos),  com  a  finalidade  de  compreender  e  descrever  os  processos  de 
transmissão  e  recepção  da  poesia  oral  durante  a  roda.  Pretende-se  analisar  sua 
gestualidade,  seu  canto,  sua  teatralidade  e  regência  musical,  enquanto  "maestro"  da 
bateria de instrumentos da capoeira angola.

Palavras-chave: Poesia oral; Performance; Capoeira angola

ACENTUAÇÃO CORPORAL DA PALAVRA

Sandra Parra Furlanete (Profa. Ms.-UEL)

Resumo: Comunicação que apresenta dados da ação “Palavra como Objeto/Imagem”, 
orientado  pela  Prof.  Sandra  Parra,  dentro  do  grupo  de  pesquisa  “Identidade,  Jogo 
Cênico  e  o  Objeto/Imagem”,  coordenado  Prof.  Dr.  Fernando  Stratico.  Nesta  ação 
buscou-se  compreender  a  construção  da  palavra  a  partir  da  exploração  de  seus 
elementos  componentes:  silêncio;  ruídos;  fonemas;  sílabas;  palavra.  Na  exploração, 
permitiu-se que o corpo fosse afetado e movimentado pelos sons gerados pela voz e, ao 



se  reconstruir  a  palavra,  percebemos  que  cada  uma  delas  possui  uma  entonação 
particular, além da tonicidade.

Palavras-chave: Palavra falada; Movimento corporal.

POÉTICA ORAL NAS OBRAS DE CONCEIÇÃO EVARISTO

Selma Regina Bonugli (SEED)

Resumo: Neste trabalho, pretende-se analisar as obras de Conceição Evaristo que num 
lirismo de tom trágico,  traz as marcas de um mundo íntimo de pessoas humilhadas, 
sensíveis no corpo de  personagens. Os versos enfatizam a necessidade do eu poético de 
falar  por  si  e  pelos  seus,  ao  mesmo  tempo  individual  e  coletivo,  voltados  para  a 
construção de uma imagem para o povo negro, infensa aos estereótipos e empenhada em 
não deixar esquecer o passado de sofrimentos, mas igualmente de resistência à opressão.

Palavras-chave: Memória; Lirismo; Afrodescendência.

HISTÓRIA ORAL, HISTÓRIA DO POVO: A POESIA DE SOLANO 
TRINDADE

Serafina Ferreira Machado (PG-UEL)

Resumo: Esta comunicação objetiva discutir a lógica da construção poética de Solano 
Trindade, a maneira como o poeta trabalhou a relação entre o real e a linguagem. O 
discurso poético trindadiano alimenta-se da realidade quotidiana, recriando a linguagem 
e a  cultura  popular.  Esse trabalho  evidencia,  pois,  as  múltiplas  intersecções  entre  a 
linguagem poética e a oralidade. 

Palavras-chave: Poesia; Oralidade; Solano Trindade

ORALIDADE E VOCALIDADE: DIFERENTES POSSIBILIDADES DO 
CONCEITO DE VOZ NA POESIA CONTEMPORÂNEA DE LÍNGUA 

INGLESA

Sílvia Regina Gomes Miho (Profa. Dra.-UFGD)

Resumo: O presente trabalho abordará os trabalhos de três poetas contemporâneos de 
língua inglesa: Allen Ginsberg, Anne Waldman e Steve McCafferry com a finalidade de 
apresentar e comparar os diferentes usos e concepções de voz que empregam em suas 
performances. Ginsberg e Waldman, representantes do movimento Beat, utilizam a voz 
como um instrumento  necessário  para a  construção e  manutenção da presença  e  da 
identidade do poeta no momento da performance. Fatores como a improvisação, e as 
relações entre corpo e contexto influenciam tanto na criação do momento efêmero de 
cada  performance  quanto  na  construção  dos  sentidos  decorrentes.  Estes  poetas 
valorizam o contato físico que a oralidade proporciona, favorecendo aspectos tais como 
a  fala,  o  fôlego,  a  voz  e  a  respiração  na  construção  de  um  diálogo  que  atualiza 



identidades  discursivas  dos  sujeitos,  considerando a  voz/  oralidade  de uma maneira 
fenomenológica  e  culturalmente  identificada  e  favorecida,  presente  e  concreta. 
McCafferry,  poeta  canadense  que  durante  a  década  e  1970 atuava,  juntamente  com 
outros poetas, em um grupo denominado Four Horsemen, desenvolve atualmente uma 
pesquisa voltada para a poesia sonora, originada pelas vanguardas dadaístas e futuristas. 
A materialidade dos sons e das palavras, para este tipo de poesia, está mais próxima da 
abstração e  da ausência que da presença e  da identidade.  A partir  dos trabalhos  de 
Ginsberg, Waldmane McCaffery,  serão tecidas algumas considerações a respeito dos 
conceitos de oralidade e vocalidade e suas relações com algumas tendências da poesia 
contemporânea.

Palavras-chave: Poesia contemporânea; Voz; Performance.

POÉTICA DA VOZ: PALAVRA E PERFORMANCE NA CANTORIA DE 
VIOLA

Simone Oliveira de Castro (Profa. Dra. - Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Ceará)

Resumo: Cantadores  de  viola  são  de  fato  homens  da  palavra,  seja  ela  cantada, 
improvisada, falada. A força desses poetas se inscreve exatamente no espaço primordial 
em que a voz/palavra ocupa um lugar de destaque na performance. Performance que faz 
da viola elemento primordial e inseparável para sua plena realização. Através da história 
de vida de alguns poetas sondou-se o universo da cantoria de viola. Nesse diálogo a 
poesia ganha destaque, o amor à palavra e à viola assume um  poder simbólico,  cuja 
explicação foge aos modelos acadêmicos e racionais da realidade. A voz poética não se 
explica se vive. 

Palavras-chave:  Poética; Performance; Cantoria de Viola.

LETRAMENTO E LITERATURA DE CORDEL

Sonia Alves da Costa (G-UEL)
Valquíria da Silva Nascimento (G-UEL)

Resumo: A literatura  de  cordel  se  encaixa  nos  cinco eixos  temáticos  deste  evento, 
percebe-se  características  de  oralidade  e  educação,  literatura,  mídia  e,  sobretudo 
poéticas orais e performance; e também uma forma de transmissão de conhecimento por 
meio da escrita e  pela oralidade destacada nesta pesquisa. Observa-se que a pratica do 
cordel serviu como fonte de letramento e alfabetização, desmistificando a ideia de que 
somente adquire conhecimento quem já é alfabetizado. O cordel permitiu a interação 
entre interlocutores e a continuidade de uma cultura.

Palavras-chave: Letramento; Cordel; Oralidade.



POÉTICAS DA ORALIDADE: DIÁLOGOS PERFORMÁTICOS ENTRE O SUL 
E O NORDESTE DO BRASIL

Suriel Moisés Ribeiro (G-PUC/RS)

Resumo: Esta comunicação pretende apresentar o resultado de análises dos registros, de 
algumas manifestações das poéticas orais do Rio Grande do Sul, feitos no corrente ano. 
Registrou-se em vídeo uma apresentação de Pajada, em comemoração ao dia do pajador 
gaúcho; a festa do Bumba Meu Boi de Encruzilhada do Sul - RS; e uma entrevista com 
Seu  Renato,  mestre  de  Terno  de  Reis  da  cidade  de  Maquine  –  RS.  Procurou-se 
evidenciar  alguns  traços  de  semelhanças  e  diferenças  destas  manifestações, 
respectivamente, com o Repente, o Bumba Meu Boi e a Folia de Reis do nordeste.      

Palavras-chave: Oralidade; Improviso: Pajada.

DO “FAIT DIVERS” A LENDA URBANA: HISTÓRIAS DE CANIBALISMO 
INVOLUNTÁRIO

Sylvie Dion (Profa. Dra.-ILA/FURG)

Resumo: As  lendas  urbanas  são  narrativas  coletivas,  anônimas,  transmitidas 
principalmente  pela  oralidade,  que  fazem  parte  da  sabedoria  popular  e  da  cultura 
informal.  Em  um  café,  pela  rua,  no  telefone,  por  e-mail,  a  anedota insólita  que 
aconteceu a  um amigo circula  e  se infiltram nas conversas mais  rotineiras.  A lenda 
urbana tem origem, por vezes, nos fatos reais  dramatizados e, com muita freqüência, 
nos  “faits divers” imaginários. No âmbito dessa comunicação, vamos, primeiramente, 
apresentar e definir a lenda urbana como prática narrativa contemporânea comparando-a 
aos  gêneros  vizinhos,  que  são  a  lenda  tradicional,  o  “fait divers” e  os  rumores. 
Analisaremos  em  seguida,  um  tema  freqüente  e  recorrente  nas  lendas  urbanas:  o 
canibalismo  involuntário,  esse  tabu  arcaico  involuntariamente  transgredido  e  que 
transformará um gesto banal em uma descoberta repugnante.

Palavras-chave: Lenda urbana; Fait divers; Oralidade.

A VOZ DO DISCURSO POÉTICO NO BRASIL: UMA CONTRIBUIÇÃO PARA 
A CARTOGRAIA DE POÉTICAS ORAIS NA REGIÃO SUL

                                                                   Thays Caroline Barroca R. Morettini (G-UEL) 

Resumo:  O projeto “A voz do discurso poético no Brasil:  Uma contribuição para a 
Cartografia  de  Poéticas  Orais  da  região  Sul.”,  possui  o  intuito  de  reunir  e  analisar 
projetos, teses e dissertações, desenvolvidos sobre a poesia oral, os quais estabeleçam 
diferentes  linhas  de  pesquisas  dimensionadas  no  âmbito  da  antropologia,  história  e 
educação,  realizadas  na  última  década  na  Universidade  Federal  do  Paraná  (UFPR), 
localizada na região Sul do Brasil. O material selecionado servirá para a construção de 
uma metacrítica sobre a voz do discurso poético, ou seja, buscaremos perceber quais 
abordagens e referenciais teóricos vêm sendo empregado na análise de poesias orais, de 
modo a colaborarmos para a construção de uma cartografia de poéticas orais da região 



Sul. Esse projeto é proveniente do projeto Cartografia de Poéticas Orais do Brasil. Não 
obstante, o presente projeto será norteado por diretrizes próprias e vinculado ao projeto 
maior. Pode-se, então, destacar sua execução, partindo da seguinte estrutura: a) seleção 
de produções acadêmicas, projetos de pesquisa, teses e dissertações no âmbito da região 
Sul  do  Brasil,  tendo  por  especificidade  a  produção  de  pesquisas  científicas  da 
Universidade Federal do Paraná; b) Enquadramento das pesquisas selecionadas através 
de alguns critérios formalizados pelo projeto Cartografia de Poéticas Orais do Brasil:  
Literatura e Oralidade, Abordagens Antropológicas, Aspectos Performáticos da Voz e 
Questões de Oralidade e Educação; c) Leitura crítica e reflexiva realizada a partir do 
material selecionado, a fim de propiciar a discussão sobre a fenomenologia da “voz” nos 
discursos poéticos e sua intencionalidade artística.

Palavras-chave: Voz; Discurso Poético; Performance. 

ESTUDOS SOBRE POESIA ORAL EM UNIVERSIDADES PARANAESES: 
RESULTADOS PRELIMINARES

Vanessa Maldonado Mendes (G-UEL)

Resumo: Em nossa apresentação traremos resultados preliminares de nosso projeto de 
iniciação científica, vinculado ao projeto de pesquisa Cartografia de Poéticas Orais do 
Brasil (UEL). Nosso objetivo é reunir e analisar pesquisas e produtos destas pesquisas 
(teses, dissertações, livros, capítulos de livros e artigos) que tratam do tema poesia oral, 
em universidades  paranaenses  (FAFIUV, FECILCAM, UEL, UNIOESTE, UNIPAR, 
UENP  e  UEM).  Nossa  análise  apontará  para  um conjunto  de  temas  e  referenciais 
teóricos abordados nesses projetos de pesquisas.

Palavras-chave: Cartografia; Poesia oral; Paraná.

POLIPOESIA E RECUPERAÇÃO DA PERFORMANCE DA VOZ

Vinícius Silva de Lima (PG-UEL)

Resumo: Este artigo tem por objetivo mostrar como a Polipoesia, poética multimídia 
desenvolvida pelo italiano Enzo Minarelli, promove uma recuperação da performance 
da voz, através da revalorização da presença do poeta diante de seu ouvinte. Procuro 
mostrar como a Polipoesia é uma das responsáveis pela redescoberta de uma oralidade 
que há muito foi deixada em segundo plano pelos poetas e estudiosos de literatura em 
decorrência da sedimentação da cultura escrita nos países ocidentais.

Palavras-chave: Polipoesia; Oralidade; Performance.

O UMBIGO DE ADÃO: O OLHAR CRÍTICO DE MEDEIROS E 
ALBUQUERQUE (1867-1934) EM CONFERÊNCIAS

Vitor Celso Salvador (PG-UNESP/Assis/CAPES)



Resumo: Medeiros  e  Albuquerque  foi  poeta,  orador,  romancista,  ensaísta  e 
conferencista.  Em  seus  livros  de  conferências,  sobretudo  O  umbigo  de  Adão,  ele 
demonstrou  uma  extraordinária  faculdade  de  exposição  de  idéias  e  uma  peculiar 
capacidade de reduzir a fórmulas simples idéias complexas. Conferencista de renome, 
quando declamava oralmente seus textos, sabia dominar as emoções da platéia com sua 
prosa elegante e seus conceitos exatos,  revelando talentosas estratégias retóricas que 
eram sempre utilizadas em suas apresentações orais de forma a persuadir o público. 

Palavras-chave: Prosa; Oralidade; Conferência.

ARTE E LOUCURA: FERNANDO PESSOA (S)?

Vivian Karina da Silva (G-UEL)
 
Resumo: A partir de uma perspectiva histórico-sócio-cultural, denotou-se o tema arte e 
loucura,  com  apontamentos  relevantes  da  psicologia  e  das  obras  de  arte  literárias, 
especificadamente, neste trabalho sobre o poeta português Fernando Pessoa. Esse artigo 
teórico  foi  referenciado  na  concepção  deleuziana  sobre  os  processos  reflexivos  do 
pensar e das criações artísticas, tendo em vista, a história da loucura, através de uma 
perspectiva foucaultiana. Esse trabalho tem como um dos objetivos, mostrar como a arte 
está diretamente envolvida sobre questões psicológicas no que tange a loucura e como a 
sociedade  pode  influenciar  nesse  aspecto.  O  artista  escolhido,  Fernando  Pessoa,  é 
consagrado  pela  sua  inovação  literária:  seus  heterônimos.  Ora  Alberto  Caeiro,  ora 
Ricardo Reis,  ora  Ele  mesmo.  Essas  multiplicidades  de identidades  apontam para o 
conceito de devir de Deleuze. São os devires que Fernando Pessoa dá vazão em sua 
obra, pois são novas formas de se posicionar no mundo, novos modos de viver, novas 
formas de enxergar o mesmo acontecimento, pois segundo ele mesmo: “Quanto mais eu  
sinta,  quanto  mais  eu  sinta  como  várias  pessoas,quanto  mais  personalidades  eu  
tiver(...)Mais possuirei a existência total do universo, mais completo serei pelo espaço  
inteiro afora.”
 
Palavras-chave: Devir; Loucura; Literatura.
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